
t 
Í
C
 

i

*

f* 

*  

f» 

*  

&  

*  

ç» 

*  

*  

*  

■f' 

<* 

p> 

*■ 

+  

fS 

: #* 

;'^ 

r  

*  

r- 

e  

>  

.f>

| i* 

e

e

r

r

r

f'

M1
C E D I  * P.

D ATA^ H ,y ^ .5  
c o d . ^ j d  g &

B.

/ M .&....

~j, . \ ■ 'Ji

a&gja 3 ^íi&§Pr1k H&HJ 8RfePW'^?*c< l  *>«•' 3 iu a titf Hî gíL;J.1 saw&i . . LSÜfâlfS is.*i i? jí»! s$j.> >? H
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RrLp.Túnio d e -jDrMTiricAcKo o.a rtnrA i n d í g e n a  a r a r á  nnnr.prío:

I N T R O D U Ç Ã O  ;

03 remanescentes dor. índios Arara du Doiradão, hoje 

Ui opor só 3 ao longo dos rioo Aripuono, Guariba e cidades do Ar£ 

puanõ, Ariqucnes, Humaitá ...c Manaus, incluem-se na categoria de 

í miics desaldeados ou destribalizados que ainda se percebem dî  

ferentes dos regionais cru graus variados, e assim sao percebi­

das. Ao incluí-los nesta categoria, estamos lançando mao c!c ccn 

ecitos, definidos na Antropologia Social, que sorao abordados;? 

rjui. t devido a especi Pi ci dade do história do ccn tato dente gru­

po indígena com n sociedade nacional e, a situação atual cm c;u2 

estão inseri dou ,■ Nao se tratp, entretanto, de uma abordagem cv_ 

tensa do tema, devido a complexidodo teórica da questão, mas 

sim, de algumas definições indispensáveis para o entendimento 

da situação ccotu grupo indígena e, sustentaçao da proposta do 

tíres elaborada a partir do levantamento realizada pelo CT conr^ 

tituido pela Portaria 1761/06 e 515/87. 0 GT contou com a par- 

tisipaçao imprescindível do índio Arara Rodrigo Vela, principal 

informante, do servidor Egipson Nunes Corroa, Tocnico Indige-

n? Cíiufe do PIn Sarara, solicitado pela C o o r d e n a d o r a
m o d .  u í  - ' s m t w  ’  1

. . V )
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M i N i í i t m o  t)D  i n k r i o r
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CT p e r u  p r e s t a r  a t e n d i m e n t o  dc s a ú d e  à s  F a m í l i a s  v i s i t a d a s ,  d_e 

v i d o  a l a r g a  e x p e r i ê n c i a  d c o t u  s e r v i d o r ,  n e s t a  á r e a .

0 levantamento. do campo foi realizado o partir do 

dia 21 do abril, tendo os integrantes do GT retornado entre

0 5 dias 2Q do maio o 12 dü junho. 0 sobrovoo da Arou ‘somente 

foi realizado nos dias 3 o 4 dc agosto, devido ao dificuldades . 

em conseguirmos aoronavB disponível p3ra tal FiriDlidade, A Co­

ordenadora do GJ permaneceu na JÍrea, os últimus dez dins, jun­

tamente com o servidor Egipson Nunes Corrêa, pare o complcmcn- 

taçõa de dados junto a algumas famílias Arara no rio Aripuanã, 

Cabe aqui ümo oboervaçao do Coordenadora do G T : A equipe, du- 

rente o transcurso do trabalho de campo, manteve-se a maior 

parta do tempo ociosa, no que diz respeito oo levantamento em 

3i,'ccm excossao do servidor Cgipson Nuneo Corrêa, que, além 

dc prestar assistência de saúde, interessava-se cm pcrcorreras 

roças.e estradas do seringa das Famílias visitadas. S u g i r o , que 

a partir desta, c provavelmente, do outros experiências, que se 

pessam realizar os trabalhos de Identificação de íírea cm duas 

etapas: A primeira, com a participaçao do Antropólogo, Agrimcn 

sor e/ou A tenden te de Cnrermnyem, incumbir-sc-á ci.i definir os 

limites da rtres'; a segunda, rcTcrente ao levantemente Fundiá­

rio, rcalizar-oe-ia numa segunda etapa. Esta sugestão prendo- 

o;: a casos específicos de rtreas de índios dccaldcados, espilhj_ 

dos per área muito extensa e que um GT muito granüu, além de 

oncrer o: custos do trabalho, o torna contraproducente, no me­

dido cm que os atividades de cada componente cac bastante dis­

tintas, cm psrticolsr a do Antropólogo, que ncccssits dc um 

convívio maior cuíti o grupo indígena, para ter um entendi nen to 

m s  oi.i p 1 o de história e • r e a 1 i d a d c d o m com í-.

MOP. 1 Cf - K10níS>7
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Para roalizarnmc o ] evantamento junto c.s Tertúlias de 

índios Arara doa rios Guariba e Aripuanã, foi necessário alu­

garmos daio borcoc, tluis motores dc "rabeta" c cuntratarmos 

d 0 3 r. pilotos (prático:;) puro purcarrermoo maio Od- 1.000 l‘J. Ioíh: 

truo dc riu, durante quarenta dias. Q percursu fluvial inici­

ou -ou no rio Guariba, afluente do margem esquerda do rio Ari­

puanã. Chegamos ou rio Cuariba, através da estrada dc? Pannlar, 

partindo da cidade de Aripuanã^ Resolvemos descer o rio a par­

tir deste ponto, poio ‘as informações colhidas preliminarmente
■* *

junto a família.de índios Arara que vivem na cidade dc Aripua­

nã, nos indicaram não haver nenhuma família habitando no curso
i

do rio, acima da ponto que liga a estrada de Panelas. Apos a- 

tingirmos ü boca do Guariba, já no Amazonas, onde estivemos 

com' famílias tJo3 rcmancsccntes Arara, nos dirigimos a localid_n 

dc denominada M a t á - M a t á , margem direito do rio Aripuanã, b bei^ 

r 0 do Transasnazoni ca. Nesta localidade encontramos algumos fo_ 

míliõs Aroro, Prosseguimos descondo 0 rio Aripuanã até 3 colo­

cação do Chico Paulo, índio Arara, próximo a localidade denom^ 

nada Proínha. A partir daí, iniciamos a subida do rio Aripuanã, 

r.cmpro nas guiando pulas informo^oes dadas polus ruinílias jn 

visitadas e seringueiros habitantes do beiradão, para localizar 

mos as ccloccçõcs habitadas p o r .remanescentes dos índios Arara. 

Chcgcmcs até a cidade de Aripuanã, porém não podendo percorrer 

tudo 0 curso do rio do mesmo nome, onde se cncontravam ar. fa­

mílias, com as quais tínhamos por objetivo realizar o levanta­

mento. Isto se dau por motivo de problema de saúde com membro 

da equipe, levado direto para a cidade de Aripuanã, c pelo fa 

to da, o sogonda barco, ter retornado a ramo. ate balsa do rio 

Aripuano, devido a falha do motor (peça quebrada) . Foi preci_
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, Toro impossível realizar o levantamento, e particularmente, cn 

trormos nc riu Branco até. o divisa do área Indígena Aripuanã - 

no paralelo 1U - /troa apontado cumo do interesso dos índios A- 

L. rara. Apos o ida au. rio Branco, parto da equipe retornou a Cui_ 

abá, com objetivo do solicitar aeronave para fazer sobrevôo da 

ríreo, tendo permanccido na região, a Coordenadora do GT c o 

Tcsnieo Indiyonicto fazendo atendimento do saúde, quando rotor

naram ate o boca do rio M u r e m , ’ afluente do margem direita do

rio Aripuanã. Nesta última etapa, realizou-se levantamento de 

famílias Arara não visitadas, e ainda, referente a presença do 

índios isojLodos, entre o rio Mureru e igarapé Pacutinga.

' A equipe, além do Suprimento do fundos, nãu pôde CL;n 

tor na área com apoio da FUMAI, devido o inexistência do Posto, 

rádio comunicação, etc, . Mesmo o contato telefônico, vic úni­

co rádio da cidade de Aripuanã, com a 2- SUCP, tornou-se bas­

tante dificultoso e noiíi sempre possível, A ADT! de Vilhona nos

cr-dsu liíT i Toyota para d  transporte da equipo c mantimentos, da

Vilhena até a beira do rio Guariba, o que facilitou nosso des­

locamento na cidade de Aripuanã, objetivando encontrar quem p^ 

desse nos alugar barcos o motoros, já que a clicMjnda da c.-qui pe 

naquela cidade, por mais discreta, levantou muitas espcc.tati- 

vas, sondo atribuída o .quostão do garimpo Ouro Preto, Obscrva- 

r.os inclusive ume certo diTiculdade em conseguirmos os barcos, 

justamente per se trotar do equipe da fUNAl,

Ds rios per corri do p são bastante . oncachoeirad o r, to_r 

nrndo a rutvognçaü mais propícia na época em que os mesmos ccmj1. 

nem e baixar as águah (abril o maio), diminuindo a velocidade 

das corredeiras, sem no, entanto, estarem cs compridos e suces­

sivos podrais, q u a s e  que totalmente deceobertos pelas águas. Cs

d a P " 

&

dificultosos do percurso foram: o ncel^eirc da^Pj_
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*

b e i r ã o ,  no r i u  G u a r i b a  (AM), tun.du s i d u  n e c e s s á r i o  d e s c a r r e g a r  

t o d ü ü  -ós m a n t i m e n t o s ,  " combusfcívcic, d ü c . , t r ê s  v e r  cs, p a r a  ul_ 

t r a p a s s á - l a ; o " G r a n d e  F u r o 11,, que f o r m a  u m  i m e n s o  f u n i l ,  cm 

n a t n - M o t s ,  (AR) n a o  m a i s  e s t a n d o ,  na é p o c a ,  cm a t i v i d a d e  d a v i -  

do aos n í v e i s  d a  a y u a , e  a c a c h o e i r a  de S a m a ú m a  (AH), o n d e  um 

do n o s s o s  b a r c o s  q u a s e  v i r o u  c o m  t o d a  equipe a b o r d o .  Achn_

. mo a importante relatarmos estes pontoc, para que sirvam do orá_ 

cntaçãc o outras equipes da FUNAI que possam retornar a região.

0 levantamento fundiário ficuu à cargo dos represen­

tantes do INCRA e do’ INTERMAT, ao longo dos rios Guariba e Ari

p Lí O m <3 # ^

Para obtermos um perfil'do realidade dos remanescentes 

dos índios Arara, abordaremos neste trabalho 0 3 seguintes Fato_ 

res, utilizadas enquanto critérios de Identificação de área:

1 A - HJSTfjRlCD PDS ffJDIPS ARARA DD ARIPUANÃ: 

fíelatus orais .c fontes documentais.

1 B - HISTfin ICO D0'5 ÍMPTOn ARARA DC GUARIDA:

Relatos orais c fontes documentais.

'C  .
2 - SITUAÇAO ATUAL —  A especificidade da realidade vivi_

da pelos.índios Arara, onquento nao 

do-obra extrativi sta, destribaliza 

ção e reafirmação.étnica.

3 - FRCílTTS DC FXPAN s K o nUC PT INGIRAM A RFGIfÍQ:

Frente extrativista no início do século e frentes mi 

ncradoras c madeireiras atuais.

h - DAD05 DGMnr.RAnr.DS DOS ÍNDIOS A RARA;

Pojjulaçao atual e gerações antoriores. 

Caracterização de relações matrimoniais entre ín-
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5 - tfnCA P R O P O S T A  PARP. INTITRDI i;Ã ü :
r - i i -11 11 i ■ i . . . . . J .  - .... r

Limites, locais dc ocupação indígena, ocupação dc 

não-índioo, caracterização jurídico, vios do ocusso 

o rucursoo naturais. 1 .4-er?

C

M O I ) .  1 f P  -  S 1 0 *VS>I



I A -  HISTÓRICO PDS ÍNDIOS ARARA DO ARIPUANÊÍ: RELATOS E fQNTES 

DOCUMENTAIS.

Para que possamos nos aproximar da história do contei 

to dos índios Arara do Aripuanã* basoomo-nos cm três rcfcrcri- 

ciasr o relato feito pelos índios, o relato feito por não-ín 

dios que conviveram c convivem com oo Arara (seringueirose ha- 

bitantos da cidade de Aripuanã)-o ao fontes de ducumentaçao,

Fazendo uma avaliaçao das trôs refcrcnciüs descritas, 

observamos haver bastante- coerência na^sucessão doa fotos c da 

presonço íüiomorial doa índios Arara na região do rio Branco, 

afluente da margem esquerda do rio Aripuanã.
%

Nos relataram os índioa, principalmente Rodrigo Vala 

Arora, dos mais velhos e dos poucos qoo ainda falam a língua, 

que este teria nascido nas imediações do rio Branco, pouco teni
■v.

po depois, dos;.Arora terein estabelecido contato cum os regio­

nais (seringueiros), .Atualmente Rodrigo está com aproximadamen 

te 60 anos,

0 contato deste grupo Arara efetivou-se, provavelmen 

tc, no início da década de 20, Nesta época, ocupavam a região 

compreendida entre o salto do Dardanelos e rio Oranca, margem 

direita do alto Aripuanã, Vivicm cm malocas feitas dc palha dc 

Babaçu, caiu uma pequena entrada, habitadas par famílias exten­

sas, sendo algumas próximas ao igarapé Poraqué, Corifecciancvrn 

rodos dc algodão e tucum, usavam o arco o flexá corno arma dc

caça, pintavam-se de jenipapo (com vários ''desenhos") c uruoum,
■ i

usando também umã pena de arara no lóbulo das orelhas e no lj_ 

bio inferior. Confeccionavam cerâmica o faziam Chicho (bebida 

fermentada, feita de milho) e Caiçuma (de mandioca), que eram

M INliTtRIO OO INTtRlO*

FUNDAÇÃO NACIO NAL DO ÍN D IO  •  F U N A I
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Tupi, porem não foi possível proceder levontarnento lingüístico

para sc precisar a família. Provavelmente soja ü ü sub-grupu

Tupí-rKaujahib (pelo contato entro estos o os índio o Cinto-Largo,

Tupí-Mondc, não puderam entender a língua falada pelos últimos,

apesar dc algumas semelhanças entre as duas línguas). Até a

época do contato, viviam da caça, pesca e coleta, plantando p£

quenas roças de mandioca, milho etc., Eram cm torno de 10 farr̂ í

lias. •

A n t e s : do contata entre os índias Arara c regionais,

ocorreram muitos embatos ontre este grupo indígena e os índios

Qrelha-dc Pau (Uikbáktsa), Cinta-Lorga o Cabcça-5eca (Zoró).

H o u v e , inclusive, o caso de duas índias Fiikbáktsa que f o r a m  trn

zidas palas Arara, de um destes embates, sondo as duas irmãs,

uma criança e c outro adolescente. Nãq fizeram reTerencia, no

entanto, de índios Arara que possam ter sido levados ò conuivcn

cia cum outros grupos indígenas. Consideram-se do índole ps-

círica ou "mansos", inúsmo antes do contato, compor ;,ndo-sc com

os grupos indígenas citados acima,

Toi justamente em. função dessas disputas havidas on­

tre os índios Arara c os outros, que os primeiros buscaram o 

contato, voluntariamente, com os brancos. Nesta época, o rio 

Branco estava sendo ocupado pela frente cxtrativiata qua chcya, 

ra aquula região, tendo a frente do peruano Alexandre Lopes, 

que se tornara dano do todos os seringais, compreendidos entre 

o salto de Dardanclos c a cachoeira de Samaúma, ao longo do rio 

Aripuanã. Alexandre Lopes, estabolecou dois barracões iui rio

Dranco, um próximo ao igarapé do Veadinho, gerenciado por Gle- 

/ t
garj.a Vela e o outro, na cabhoeira da Palmeirinha, paralelo 1G, 

gerenciado por Pon Geraldo.

MOD.ii9.rn.vw Ao Ioní>° rjc riü Cronco, fixaram-sc v í r i -  f;:mí.l 3



dc seringueiros, entro peruanos," vonezuclanos, bolivianos c 

nordestino:: (cm particular cearonscs) é ainda amazonen s e e . T o - 

dao as famílias aí situadas Entregavam suas produçoes dc scrin 

go, caucho, balata, copaíba e castanha, nos barracões, em tre-
*

ca dc mercadorias do tipo generos alimontícios, roupas, utonsj^ 

liosde metal, etc., sendo os produtos nativos escoados para 

M o n u u S i

Os índios Arara que viviam no interior da mato, pas­

sarem a observar o chegada dos broncos, deixando, ao redor das 

colocações, nítidos sin.ais de sua'presença na região, Em seus 

relatos, afirmam os,índios ter sido através do peruano Olegário 

Vela, conhecido também por "Delegado’1, que estabeleceram conta 

te com os brancos. Olegário Vela os ensinou a trabalhar com

o caucho c o seringa,, fazendo com que as famílias, que até en­

tão viviam em malocas no interior da mata, viessem fixar-sc paj 

latinamente às margens do rio Branco,

Vitor Hugo, cm seu livro intitulado "Desbravadores”, 

dc 19D9, assim descreve o contato:

---  "OS ÍNDIOS VELA.

Desde 1923 nunca mais sc fez nada do solido pela ca­

tequese dos índios do Alto Aripuanã. Naquele ano, 

certo Olcgário Vela encontrava-se extraindo caucho 

no Alto rio Dranco, afluente da margem esquerda do 

rio Aripuanã, quando foi preso numa cilada, por cer­

ta maloca de índios. Percebendo, entretanto, cs i_n 

tençõos pacíficas dos raptores, deixou-se conduzir a. 

té a maloca, Permaneceu no meio deles a coisa dc um 

ir.es, até convcncc-los a acompanhá-lo à colocoçao pa­

ra trabalharem na extração do caucho e, p o s t e r i o r m e n  

te, do borracha", (l)

D.

MO D. 1Í9 . sio.m
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Abigail, aproximadamente 75 anos, filha de vene-
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zuolano com amazon en s e, morava no rio Dranco quandu o: Arara

estabeleceram contato, cotando .nesta época, com cerca dc 15 n- 

noj, Conheccra as últimas famílias do índios Arora que cinda 

permaneciam nas suas malocas originais (duas .malocas). Estas 

raalücüo localizavam-se próximas ao igarapé Poraqué (margem es­

querdo do Aripuanã), Refero-sc a estes índios como "mansos" c 

"pacíficos". Ao contrário da afirmação de Vitor Hugo, esta s£ 

nhoro nos relatou que os índios Arara usavam de fato, penas de 

arara nas orelhas e no lábio inferior (daí a denominação do 

grupo pelcc brancos), alem de uma'tanga feita do alg-odão. Soítkj 

vam aproximadamente 1 □ famílias, que inicialmente vieram para 

a beira uo. rio Drancu, fixando-se ao lado do barracão da Dlcgá. 

rio Vela. "Dolegado,, os ensinou a trabalhar com seringa, cau­

cho .copaíba, coqucrana (balata) a castanha. Nesta época, Ale­

xandre Lopes ora o dono dos seringais - o seringálicta - do 

Salte Dardanclos até Sarnaúnio-Ari, Quando Olegário Vela, que a- 

padrinhara cs índios emprestando-lhes seu sobrenome, faleceu 

dc febre, nrj início da década dc quarenta, sua esposa, Ema, 

também peruana, casou-se com Don Geraldo, o outro gerente de A_ 

lexandro Lnpos no rio Dranco, e juntos, passaram a tomar canto 

da barracão de Olegário Vela, Alexandre Lopes veiu a falecer, 

um éno depois do Olegário Vela,, suicidando-se em Manaus. Sua 

mulher, Volentina, também peruana, casou-se então com Don Raul, 

peruano, gerente do Alexandre Lcpes om Samaúma. Valentina □ 

Don Raul passaram entao a serem os donos, dos seringais. Eui incri 

dos da década de 3'Q, Valentina pártiu paro Manaus c, para lá, 

lnvou consigo 3 famílias de índios Arara, quando do falecimen­

to de seu segundo marido, em Samaúma. No final do mesma déca­

da houve uma epidemia dc varicela entre os índios Arara, dizi- 

rMÒV.'ís5- P^rte do grupo, Todos os que falecera;,: nesta oco,
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eião, também foram enterrados em cpmitório na margem direita do 

riu Granco, altura ciü igarapé V cadinho, próximo ao barracão cfe 

Olegário Vela. Tivemos a oportunidade? do visitar o cemitério 

e cinda pudemos observar os esteios' do barracão, feitos de in 

taúba.

Com a saída do Valentina,do rio Branco para Manaus, 

seu filho R a u l . vendou os seringais do. rio Dranco para Pedro 

Correa. Tanto alguns índios Açora, quanto não-índios, que vive 

ram ricota época no rio Dranco, afirmam quo na época dc Alexan­

dre Lopos htivia fartura, mas, todavia, nas mãos de Pedro Cor­

reia, começaram a "arruinar", ao ponto de:'.muitas famílias nau 

tercm mais o que vestir.

A partir do início da década de 60, as famílias corno 

ç a m a  abandonar o rio Branco, em busca 'dc trabalho cm outros 

locais, vendendo a produção agora, dentre outros patrões, para 

merroteiras, "barracões ambulantes", Achei importente deter-' 

rac um pouco na história da -ocupação do rio Branco pola frente 

extrativisto, liderada por peruanos, pois quo esta ocupação 

tem uma relação direta coin a história dos grupos indígenas da 

roíjiãc, cm especial dos Arara, A documentação do SPI encontra 

da sobre esta região, refere-se justamente aos personagens -nerr 

rados pelos índios c regionais, situando-nos claramente na vi£ 

lcnci" descncadoada contra povos indígenas, contexto em que se 

deu a chogeda da frente extratívisto na região amazônica.

Em documento de n0 30/6/19, do Delegado do SPI rio rio 

Roosevclt, oo Inspetor do Amazonas c Acre, Dento P, de Lemas, 

fez-se referoncia a presença de muitas tribos indígenas no rio 

Aripuanã, com urna população em torno de dois mil índios, pelo 

número dc malocas encontradas, "quase todos bravos". Anexo 1

M O Í > .  i s ?  * E 1D . V P 7



Cm relataria c)o SP1 , dc 1920, o Inspetor do Amazonas 

c Acra, Bc?ntu P. de Lemas, considerando a existência do inúme­

ros povos indígenas disperses por vastos regiões amazônicas,in_ 

cluindo aí o Alto AripuanÕ, MT, propõe a criação de "Postos des

tinodos a tornar permanente e efficaz a proteção aos índios.11

Anexo 2

no r e l a t a d a s  o sua história, ao índia:; Arara jamais 

mencionaram terem recebida qualquer tipo de assistência por 

parte do Governo du do SPI, Os Postos sugeridas pelo entao 

Inspetor do S P I , Dento P. de Lenios, Funcionaram por curto esp_o 

ço de teiiipg, tendo;:permancòidü esteó^índios, à mercê da pró­

pria sorte, no contato com a sociedade envolvente. Em 1924, 

este mesmo Inspetor, elabora novo relataria sabre o assunto:

— -  "Outra medida que se torna inadiável é o restabeleci­

mento das Pastos Indígenas dos rios Fladeirinha, Gua­

riba e AripuanÕ, cujos serviços, por exiguidade de 

credito, foram suspensas nc momento em que elles

vinham prestando reaes bencfícios na defesa das ter­

ras e na segurança da vida dos solvícolas doquellus 

regiões.

E tão nobilitante ora' esta protecção que o cx-encarr£ 

gado do primeiro Posta, Agesilao Carvalha Guilhon, 

foi covardo e barbaramente assassinada em 1922 por 

um das faccínoras que.infestam a valle da Aripuanã, 

quando tentava arrebatar do poder da assassino Alci- 

na Pereira uma pobre? índia que estava sendo submeti­

da ás mais deshumanas sevicios.

A restauração desses Postos é mais que necessária,no 

momento actual, dada a falta absoluta de policiancn- 

tu naquellasregiões onde seringueiras e caucheiros, 

peruanos e brasileiros, costumam agir obstinadamente, 

nÕo respeitando os direitos das civilizados tampouco 

dos selvícolas que soo encontrados cm zonas inacces- 

síveis á vigilância dos Delegados desta Inspectoria," 

mot. ir? • no*fw Ano x,o 3
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f* C c t c c  f a t o s  sc d e r a m ,  j u s t a m e n t e  na é p o c a  cm q u e  os

r

^  através justamente, de um caucheiro, que os ensinou a trabalhar

r

C

c

r

r

índios Arara do Aripuanã, entraram em contqtu com os brancos,

na produção extrativista, absorvcndo-cs como mão-de-obra.

Cm relatório do 5PI do 1920, ainda o Inspetor Dento 

Pereira de Lcrnos, relata o massacre dos índios "lama", habiton 

tes da região do Riozinho, acima da cachoeira "Passa, se Podes']

à montante da cachoeira "Dardanellad1, daquele rio", a mando dc

Alexandre Lopos - "0 chefe dispotico d'aquellas zonas, onde o

trabuco e u punhal resolvem tudo," - para a<;qual trabalhava 0-

legário Vela. Anexo 4 

>
Cncontramos referências sobro um grupo indígena, de­

nominado " Nocadus", quo estaria dividido em deis, habitando o 

rio Aripuanã c a  rio Guariba, cm relatório da Inspotorin do A-

mazonas, de 1941, do qual destacamos a seguinte passagem:

— ■ 11 a) nA trxbu dos Necades, que, ha tempos, foi disima

da pela gripe, quusi na suo totalidade, hoje en

contra-se dividida em dois grupes: um desses ha 

bita o Aripuana e outru o rio Guariba. 0 grupo 

residente no Aripuanã consta de 2 6  pessoas, 9

homons, 11 mulheres e 6 crianças.. CJs ÍJccadus 

estao pacificados e vivem em promiscuidade - com 

civilizados. Ao grupo.do Aripuanã Don Raul dei 

Aguila da tuda assistência. Tive oportunidade dc 

ver b falar, em Samahuma, ccm tres selvicolas,

tipos fortes, de estatura regular, morenos, e

expressavam-se regularncntc-.em Português.

^  Os demais, do grupe, estão no lugar Dom Oucussc.^

îÔ  horas acima dos limites do Amazonas, proprÍ£

' dade da Don Raul dei Aguila." Anexo 16.

f *
f* Vitor Hugo, pg. 20Q, ainda faz referência aos índios

habitantes de tres tombos no rio Dranco do Aripuanã, somando em

M O P . 1ÍP -  S10«V?7
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A5 indivíduos. 0 GT teve ü oportunidade dc passar par este lo_ 

cal, numa corredeira, onde o índio Rodrigo Vola Arara nos apori 

tnu ccmo sendo um dos antigos locais habitado por eles* Existo 

ainda rcfcrêncio a.índios Arara do Alto Aripuanã, com população 

estimada entro 100 c 200 índios. Anexo 6

Ho no anexo 15, referencie; às violências praticadas 

contra índios do rio Aripuanã, documento este du SPI, da ano de 

1927. :

Alfredo M. Pinto, cm "Apontamentos para o Diccionó- 

rio Geographico du Dra zi l ", dc Í B9 4 t cito a existência dc maio 

cac dc índios Araras, na porte superior do curco do rio Aripuo 

nã, alsnu de outros três tribos indígenas, os Hiauereté-Tepui, 

Anerã-Tapui . e Matonaú. As informações contidas neste Documen­

to,. coincidem, em grande parte, com os fatos narrados pelos 

índies.

Os índios Arara rio rio Dranco, bem como, os do rio 

Guariba, definem-so como um únicc grupo, que dispersou-se an­

tes dc serem contactados, Don Raul dei Acjuila, foi o peruano 

t;ue sc casou com o mulher de Alexandre Lopes e passou o ser o 

^  dono des seringais, ate Samaúmo. Os índios nos relataram, que

Don Raul teria levado algumas famílias paro trabalhar em Scmaú 

ma e na localidade Dom Sucesso, (ioje sede da faz onda de Mari­

nho Hrandau, na margem direito do rio Aripuanã.

No ^Glossário Gorol das Tribos Silvícolao do Mato 

Grosso o outras da Amazônia e do Norte do Drasil", elaborado 

por Cândido -M. 3. fíondon e Doão Barbosa Paria, 1948, relacio­

nam índios denominados Arara, localizados no rio Aripuanã, a- 

flucntc do rio Madeira. Anexo 13

ISó ainda outras referências quanto o presença. ;tíe ín

MOD.ni».‘aioVwrc nr- rccJií;u du Rio Aripuann, no entanto, por não j.nrrn
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uma relação mais direta com o história oral destes índios, me 

abstenho do incluí-las aqui, porem constando cumo documentação 

anexa a este relatório,

Concluitnoc oste item, observando que diante dc que se 

conseguiu Elucidar da história do contato destes índios, a cor^ 

vivência dos Arara com ds seringueiros o sua absorção como ma£ 

de-obra nesta sistema de produção extrativista, os conduziu a 

destribalizar;oo, coin dispersão das famílias, do seu habitat- o- 

riginal e conseqüente ruptura na sua forma singular de organi­

zação social, não.tendo estes perdido entretanto a relaçao com 

sua .terra 'tie origem, : ■

1 0 — HISTÓRICO DOS ÍNDIOS ARARfl DQ GUARIBA: RELATOS ORAIS E 

FONTES DOCUMENTAIS.

Os índios flrara do rio Aripuanã e os índios Arara do 

rio Guariba, sc auto-definem como uma única tribo indígena, que 

ocupavam, alem da região descrita no item anterior deste traba 

Iho, o igarapé do Moacir o o rio Novo, no Alto Guariba, Teri­

am se dispersado, antes do contato com a sociedade envolvente, 

que se dou por frentes diferentes, A memória tribal dos ín ­

dios Arara du Guariba, nos esclarece pouco da história do con­

tato deste grupo, Na entanto, nos permitimos afirmar, que as 

Arara do Guariba tom mais -tempo do convivência cum os regio 

nais, que os Arara do Ria Dranco*

A índia Arara, das mais velhas, que reside na cidade 

de Arxpuana, fJazaré, com aproximadamente 75 anos, nos relatou 

que quando nascera, os Arara do Guariba, já estevam inseridos 

nr: ;;ruduçao extraliva dc rio. Outro dadu relevante nccrr.a/dc~
M O D .  I I P  • S 10»PS>7 ” * (



te grupo, indica que o população' Arara, que se estabeleceu ao 

longo do r.io Guariba, após o contato, ora bein mais numerosa qua 

oa Arara do rio Drancu. Um grupo teria sidu contactado no ig£ 

rapé Moacir, c, o outro, rio rio Nqvü, ambos aTlucntca da mar­

gem diruita do r.io Guariba. í curioso observar, quo as cabea;! 

ras do igarapé Moacir e da rio Nova, cunfundem-se com ar, cabe­

ceiras dos 3 igarapés principais do rio Dranco, citados pelos 

índios Arara du rio Dranco, como locais do ocupaçõu antiga (_i 

gsrapé Veado, igarapé Taboca o igarape Encrenca)»

Os Arara do Guariba também fazem referência aos emb£ 

tes havidas' entre ostes c as índios Cnbega-Soca (Zorés) c pri£ 

cipalmente Cinta-Larga. A índia Arara do Guariba, mais velha, 

Maria Chapuri, recusou-se a falar do pas-sado, e inclusive não

*
assume claramente sua antecedencia. 0 pai de Maria Chapuri fu 

ra morto pelos índios Cinta-Lárga e, após as peregrinações de 

sua Família pelos rios Guariba e Aripuanã, hoje vivo na cidade 

de Aripuono, em condições precárias. Todos os seus parentes £  

firmam que ela ainda fala a língua e tem a memória mais vivado 

passado de seu povo. Seu filho Eduardo foi expulso, ano retr£ 

sado, juntamente com mais 5 famílias de seringueiros, da colo- 

cnçao quG ocupava no boca do rio Ganumõ, afluente da margem dl 

reito do AripuanÕ, negandu-se a falar sobre qualquer assunto 

que diga respeito oa fato.

Após o contato, os Arara do Guariba so dispersaram 

nos seringais oe longo do' rio, principalmente entre os locais 

denominados - igarapé Poção d corredeira das Toalhas. Refere_m 

se ao Chefe Caetano, como o grande Chefe Arara do Guariba. Trn 

balharam para o seringalista Don Antônio Aleixo, que era deno 

dos seringois,, Pedro Adolfo Toi dos primeiros scringalistasqua

M O Ü .  1 SP • S H U f W
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trabalhou cem os Arara, apue o contato* Pedro Adolfo, teria 

fornecido documentação ris torra epinproundida entre o igarape 

Poção ato as Toalhas, poro u Chefe Caetano, Tal documentação 

seria um contrato paro exploração de seringa, sendo que os fi­

lhos de Nazaré, que vivem em Manaus, procuraram tal documenta-
¥. j.

ção nos Cartórios, sem nada terem encontrada. Após a morte do 

Chefe Caetano, os documentos desapareceram, Na área abrangida' 

por este documento, hoje existem fazendas e a mesma foi corta­

da pela estrada do Panelas que leva ao Projeto Fillinto Muller 

du INCHA, ‘

/ A mesma descrição feita pelos Arara do Guariba, ref£

rente aos aspectos do sua cultura antes do contato, coincidem
I
V '
V^com os Arara do rio Dranco.

A documentação levantada, faz referenciei a presança

de grupo indígena no rio Guaribo, dosde o início do século.

Alem dos documentos já citados, outros referem-se uspecí fieaitai 

te a e x i s t ê n c i a  de índios Arara no riu Guariba,

No levantamento bibliográfico, elaborado pelo Pesqu^ 

seder Carlos Augucto, du Museu do fndio/RD,, u mesüio apresenta 

mapa Ctno-historico dc Curt Nimuendaju - IDGE - no qual "basc- 

andü-sü em informações e observações inéditas (nua publicadas), 

[Jimuondaju indica em sou mapa, a presença, em 1910, de índios 

Arara nas cabeceiras do rio Guariba, As origens dessas infor­

mações são supostamente os croquis do rio Aripuanã e afluentes, 

elaborados pelos servidores Henrique Magnani e Agusiláu dc 

Carvalho Guilhom, citados na bibliografia do mapa." Anexo 7

Em Documento da expedição Roosovelt e a Comissão Tc 

legráfica, de 1916, de Rondun, encontramos referencia a exis­

tência do

MOO. 1SI> - Jt10«tí>7
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1111£, porém, abaixo da moncionada cachoeira, um aflu­

ente, o Guariba, regularmente povoado pela nossa 

gente, não obstante existirem ncllo também muitos 

índios. Gngundu informaçoes do Sr. Caripc, que o 

a maior-proprietário do Rooscvelt, os selvícolas tJv; 

s d  affluente pertencem a uma tribu difforentn daquo

hostiliza os seringueiras do rio principal; aquelles

são denominados Araras, c os outros sarÕo, pruvavcl_ 

mente de alguma'tribu da grande nação dus tlúras, da 

qual uma parte ;tem relações pacíficas com os civili_
"  ' ' ' 1 "

zados, em outrus rios,11 Anexo 12

A denominação a este grupo, pelos diversos autores, 

á pouco esclarecedora, pois quahdo nos deparamos com referên­

cia as etnias habitantes naquela região, no início do século, 

(Arara, Nccadês, índios Vela, etc.) supomos, na verdade, tra-

tarem-se do mesmo grupa indígena enfocado rieste trabalho, ou

s e j a , 0 o Ararc.
'v .

Curt r-vlimuendajú, in Dournal du la Gocictc dos Amcriai 

nistes, dc 1924, assinala a prosença de índias Arara nar. cabc- 

coiras üu rio Guariba, Anexo 9

Para ca ter uma reconstituição da história dos Arara, 

especificamente du Guariba, se faz necessário um cunvívio bom 

maior com as famílias remanescentes doste grupo, Pcrein, os e~ 

viecncias do local dc origem deste grupo indígena são suficicn 

tcs para indicar a área do interesse do mesmo.

■fc- *■ -H- Y,- íí -H * * r- tf 
*  * *  »  #  *  -tf
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2 - SITUAÇfio ATUAL - A especificidade da roolidada vivido pe­

los índios Arara enquanto mão-de-obra ex- 

trativlsta —  destribalização c reafirma­

ção étnica.

r  -i9-
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^  Como foi abordado na primeira parto deste trabalho,

f v  

r
alcançou a região da bacia do. -rio Aripuanã no início desle sé--

as índios Arara foram contactados pelo frente extrativista, qun

culo, o consequentemente, absorvidos como mao-de-obra daotesis^

* 7 w f 
tema produtivo, ao contrario de outros grupos indígenas, habi-

^  Çj tentes das regiões limítrofes, que mantiveram-sc autônomos por

1*  mais-tempo (Cinta-Larga e Zoró).

Todas as famílias dc índios Arara, quer do rio Guari­

ba ' C o m o  do rio Aripuan seu meio principal de sobrcuivcn

cia baseado na atividade do extração de seringa. Cxtraem tain-

r  

r

r
^  bem outros produtos como a castanha e a copaíba, que sõu vendi_

dos aos marreteiros, além.de produzirem farinha d ’água para o 

^  ccnsumo interno o comercialização. Há famílias que vivem nas

^  "periferi as” das cidades de Aripuanã, Humaita, Ariquemes, etc.,

í~" quu trabalham sem ofício definido, sem terem terra pora plan-

^  tar o mínimo do produtos necessários a subsistência. Aquelas

^  famílias que permanecem habitando o beiradão, além do otávida-

^  rubado, cuivéra e plantio, coincide com a epoca cm que se per-

0^ mito a extração da seringo.

^  , das por famílias nucleares, quo visitam-se quando c possível,

r*

do evento social, relacionado com suo organização social de o-

■r>

de extrativista, plantam pequenas roças, já que a epoca de de^

A. população Arara esta dispersa em colocações habita

não'-havendo nenhum elo entre estas, cm função de um determina-

t* : : r.. C o n s i d e r a m - s o  " c a b o c l o s " ,  p a r e n t e s  e n t r e  si, desccriden
MOD.ÍSÍ • S10KÍPJ ' ‘ _
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tos da tribü Arara* Estão inseridos num sistema du produção, 

em que por mais que trabalhem e produzam, ficam o dever co Vpji 

trão", no figura do morroteiro intermediário, já quo não mais 

existem os. antigos barracões situados cm determinados locais 

dos rios. Ds rnarreteirus costumam recolhor o produção duas V£ 

zes por ono - agosto e riovcinbru - em troca de mercadorias. En­

tre algurnas famílias, observamos, que o comercialização de sua 

produção so podo ser feita .com determinado marreteiro, enquan­

to entro outras, há possibilidade do so realizar cum mais de 

um intermediário. '

rolaçao secular que envolve o índio produtor o o 

patrao, e^tó calcada num sistema cm que o índio produtor nstá 

sempre a dever para o marreteiro, passando a dívida de pai pa­

ra filho c dc irmão para irmão. A mercadoria fornecida pelo pa_ 

trãc, proveniente de Manaus, chega à região à preços aviltan­

tes, enquanto que o preço pago pola borracha, jamais acompanha 

os aumontos estipulados polo Governo* Os produtores, apesar de 

cientes, através dos noticiários de radio, dos preços oficiais 

da borracha, nao tem um mecanismo dc pressão capaz de fazer v_n 

lor seus direitos. Os índios Arara inseridos nesta realidade, 

são afetados, não tendo até a momento sua terra garantida, sen 

do explorados economicamente. Os marreteiros, atuais patrões, 

detêm o domínio do comércio, dos produtos e mercadorias, valen­

do-se inclusive da falta dq instrução reinante entre as popu­

lações ribuirinhas, facilitando a sujeição destas a um traba­

lho sem remuneração à que são subjulgadus através dos tempos.

Cada colocação habitada por uma família nuclear tem

geralmente mais de uma " octrada" de seringo. ''Estrada1,1 é a

picada aberta na mota, alcançando no seu percurso varias surir^

llá estradas de 2Ü0, ViOO,'GOÜ ou m o i s .seringueiras que ,p  > • o  i  t >  h  *-• 
■MOd:  TSP

J ?
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são percorridas diariamente. A maioria das Famílias Arara, £  

cupam noste trabalho todos os roembroò da família, coin cxcessão 

dar. crianças, que a partir dos 6 anos podem mesmo acompanhar os 

adultos, ajudando.ino carregamento dc alguns utensílios, ou ar­

pa, no porcurso pelu mata. As mulhoro 3 participam du trabalho 

do cortc da seringa,. existindo cm algumas colocações estradas 

que só são por cias trabalhadas* além de cuidarem da casa e do 

plantio da roça, 5áem para 0 trabalha, antes dos primeiros ra^ 

oir dc sol, retornando por volta de meio-dia. Após ''cartar11 to 

da a estrada, por alguns dias, e ;fixar as tigelas quo recebam o 

leite, pass.am recolhendo o coalho ou n ocrnambi", que é levado 

para a prensa, o em seguida- armazonado .para ser entregue ao p_n 

trão, cm trcca de mercadorias, Ds filhos que vão se casando, 

abrem novas colocações, geralmente próximas ãs dos pais,

f-Ja maneira específica de exploração dos seringais c 

subsistência das famílias que vivem nas colocações, encerra-se 

una rclaçao do homem com 0 meio-ambiente, onde, dc maneira ge­

ral , não há e s p a ç o  para a depredação,

Dc todas as famílias do remanescentes Arara visita­

das, a única que detem contrato particular de permissão para 0 

cxploraçao dü seringal 0 castanhal, ó a família do Uatisto, quo 

vive na colocação Marau, na margem esquerda do rio Aripuanã, 

proximu a boca du igarapé Pacutinya, Apocar dc morarem a 20 

anos neste local, e de terem assinada o mencionado contrato, 

sentem-se totalmente inseguros quanto a sua permanência no lo­

cal, Utn mês antes dá nossa chegada a esta colocação, rcccbcram 

ameaças para cair em do local, através do gerento.de Marinho Dran 

dão, "proprietário" dc extensa faixa de terras espeeirieadas ro 

ccntrato, Cemo todas as famílias, já fizeram sua peregrinação

MOD. 1SP - ?1D*95>7 < ^ y Jt Á ^ r:rr
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pcIlic rios Guariba □ Aripuana, antes de instalarem-sc neste lo_ 

cal. Abaixo, transcrevemos trechos do contrato, observando-se 

entre.outrasvquostões, que,o mesmo nao garanto a cota família 

õ posse definitiva da área dc onde tiram sua subsistência, ao 

contrário, tornando-a vulnerável, a mercê do pormissionário 

quo faz as mais absurdas exigências (fora do contrato), como 

por exemple, du Batista ter que permitir o casamentu de suo.fi 

lha mais velhacum o "Antonhao”, gerente do Marinho Orandao, a 

esntra-gosto.
» - *

■ ■ C O N T R A T O ;

ORGANIZAçfla DH TERRAS BRASIL MORTE L T D A . Avenida 3oão Gemes Sjo

brinho, ns 90.
t 9

■ Fone: 321.9282

CEP 70.000 - Cuiabá 

Estado de Mato Grosso,

Contrato particular dc permissão para exploração de 

seringal e castanhal.

2 - Pelo presente concede, por prazo indeterminado, ao permio- 

sienário, a título gratuito, o diroito de explorar s e r i n ­

gais nativos e castanhais existentes dentro das glebas tr.cn 

cienados, o n d e  pode efetuar pequena roça para sustento e 

casa de moradia, benfeitorias estas que serão incorporadas 

aos imóveis, não c a b e n d u  oo permissionári o indnnl-

r a g o o  p e j a s  niCGP.ir.s, ou direito dc?'. rctenrãn;. (grifo nosso)

3 - 0  pruriu to . colhido polo permissionáriu Iho cabcrá por intei

rs, não tenda- de pagar qualquer parcela por arrendamento,

parceria ou aluguel, cabendo-lhe, apenas a obrigação de
i

zelar pelos bens da firma e dc evitar a turbação dc posse 

per terceiros, ou a entrada ds intrusos, que deverá comuni 

car imediatamente ao cncarronado da firmo ncr;r,.l tente;

M O  f .  W  • Í 1 0« W
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^  4 - fica assegurado a firma purmitcnte o direitu du preferencia

na aquisição da borracho, .

P
_  5-- Embora por prazo indeterminado, o presente contrato, pode-

^  ra ser rescindido por qualquer das partes, bastando nutj.fi

p car por oscritu ò outra par,to, com ontocedêncio do 30 (trijn

p  't.a)dias, devendo, neste coso, e no prazo acima □ permissivo

P  nário dooocupar o área sein necessidade de interpelação ou

^  notificação indieiol, sob pena de constituir esbulho e po­

der a firma se reintegrar-imediatamente, por sua própria 

força noD termos do Artigo 302 do Codigo Civil, uma vez

que a permissão ora concedida o é nos termos do Artigo 497

do Código Civi'1, e os stos pDrmitidos  ̂ ao’ permissionário não

:p  O  induzem posse, que será exercida em nomo da firma;

C - A exploraçao devera ser feito apenas pela família do perruis

;i onário

" p ;  _ 7 Ao permissionário e expressamente proibido a derrubada de

' p  matas sobre quolquer pretexto, com exeessão da área pora

^  localização da casa e roçado poro subsistência, não excedm

^  do a 5 ha. *..

^  9 - fico proibido ac permissionário o atividodo de garimpagem

p  ou exploroçoo inenorsl, sendo que a concessão mineral dessa

^  . área pertence a Cdíjama Mcineração Ltda, com CGC ns 14.970.

^  D0G/QCC1-92;
P  ■ >—

P  AripuanÕ, 10 do julho de 19C2

P  

p -

r  •

p  Antnnio Batista F. do Snu/o

obs.: assinatura ininteligível.

'  m > w i 2 i \ ç i w  dc teimas bhasil Wüívrr i r ò T

^  P C H M I 3 D ioN/tni o.

W

■ ’ \ n t  u r .i n i n l c 1. j q í v o 1 . y .

T C 5 T E . M U 

^  Antônio Hcrnadino

r  

p  

p
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Cm u t i i á  paosagom do livro "Os índios c o Civilização", 

dc; Darcy Ribeiro, encontramos uma descrição que muito elucido 

c condição histérica dos índios Arara, após o contata:

— » "Para o índio, o seringal.'c,.'toda a industria extrati- 

va tem representado a morte pela negação de tudo quo 

ele necessita para viver; ocupa-lhe as terras, disso_ 

cia sua família, dispersando os homens e tcmandu as 

mulheres; destrói a ‘unidade tribal sujeitando-a ao 

domínio de um estranho, incapaz de comprcendor suas 

motivações e de proporcionar-lhe oirtras. Enfim, sub­

meto o índio a um regimo de exploração, ao qual ne­

nhum povo poderio sobreviver* Assim, diante do ava_n 

>ço desta ."civilizaçao" representada pelos extratares 

N ,de drogas da rnota só resta ao índio resistir, e quan_ 

do isto se torna impraticável, fugir para mais longi} 

mata adentro, para os zonas altas onde não cresce a 

seringueira. Dentro da inata faltam muitos dos elemejn 

tos fundamentais à subsistência e o suprimento de ar 

tigos dc comercio aos quais se tinha acostumado, co­

mo ao ferramentas, o sal e medicamentos para as mo­

léstias estranhas que leva consigo, terra adentre."

(2)

Uma- outra característica apontada por Ribeiro, diz 

respeito a cobiça dos homens brancos, pelo interior dos serin­

gais, pelas mulheres indígenas, o que originou, uma forte mij: 

eigenação de'muitos grupos indígenas. Entre os Arara cncontrs_ 

mos, a partir dos relatos, em gerações do início do século, aJL 

guns casos de casamento entre índia Arara e peruanos, nordostj_

nos, etc., quo cc verificam também nas últimas gerações.

,  t

Dentro deste contexto, os índios Arara, abordados nc_o

te trabalho, se desaldooram e se destrib ali zarani, enccntrando- 

^e inseridos nas camadas mais pobres dos locais cm que vivem.

r.1 entanto, identificam-se cr.quontc índios (caboclos, no dizer

M O D .  1 S9 • ! 10 *S97 j à í
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dos regionais) e assim são vistos pela população ribeirinha lo_ 

cal c da cidade dc Aripuanã (profeitura, cumeroianles, igreja, 

ctc,)., 0 principal fator de afirmação étnica, evidentemente,

é a relação com a terra de origem, o qual achotn-cc cum pleno dl 

reito de reconquistar.

Ectíio características, fundamentam a nossa posição 

diante da questão a nós apresentada, enquanto responsáveis em 

avaliar as peculiaridades da realidade .vivida pelos remanescen- 

tes dus índios Arara, habitantes dos rios Aripuanã e Guariba.

aponta;

Darcy Ribeiro, no mesmo livro citado anteriormente,

%

"í preciso distinguir, portanto, duas posições pola­

res de indianidade: 0 índio tribal e o índio genéri­

co. Os primeiros são os que conservam, como os Kaa- 

por ou os Kayapó seu cthos tribal e sua autonomia cul 

tural. Ds últimos, reduzidos a uma indianidade sem 

definição tribal, como os Potiguara, os Tuxá, já não 

falam a língua original nem conservam nada de seu p£ 

trimonio cultural, mas se identificam como Tuxá cu 

Potiguara, cm face dos brasileiros, come forma parti_ 

cular dc integração na sociedade nacional..." (3)

Q nosso entendimento, a partir da observação "in lo­

co", insere-se portanto, na abordagem subro os Critérios de 1- 

dentidadn Étnica, elaborados por Manuela Carneiro do Cunha, no 

livro "Antropologia do B rasil1', 1906, pg. 120: 'V.

--- "A identidade étnico de um grupo indígena c f portanto,

exclusivamente função da auto-identificação e da iden 

tificação pela sociedade envolvente. Setores desta 

poderão, portanto, ter interesse, em dadas circunst3n_ 

cias, em negar essa identidade aos grupos indígenas, 

conforme já vimos acima, c ó importante levar-se em 

cunta esse fator. Uma pesquisa mais minuciosa e a- 

m o d . is?- si o < w  profundada, al.éin de imparcial, na regieo, permitira

--------- '
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dirimir essas dúvidas, Podará ter havido, dadas os 

prcconcoitos regionais contra os "caboclos" ou os 

"bugros", tondencia a ocultaçoo dessa identidade. Mas 

essa não desapareceu nem na consciência do grupo in­

dígena nüin na da populaçao regional." (4)

Cabo aqui ressalvar, que ficou bem nítido para nós,

li maneira como os regionai s ' distinguum os índios Arara dos Cãn

f * jf 
ta-Larga: "Eles soo índios sim, mas sempre furam mansos." t in

toressante observar que scrnpre que ouvíamos referencies aos 

índios Arara, diretamente cra feita comparação com os íridics 

Cinta-Larga, dartrea Indígena Aripuanã, que vão com certo re­

gularidade na cidade de Aripuanã, quandu os últimos, são consi_
■. s

derados "caboclos" ou "índios puros", ou "amonsodos" reccntemcji 

te. ■

Evidentemente, a situação dus índios Araras, em ter 

mas sócio-eccnômicos, o a.'mesma- do o seringueiros da região, pois 

ambos ansciam verem garantidos os seus direitos à posse da tejr 

ra e das estrados de; seringa, além de encuntrarem alternativas 

qii3 possibilitem a estas populaçoes terem maiores garantias 

dc comercializarem seus prudutos, sem os inLermediérios (po—  

troes e marreleiros) que tanto dificultam a sua sobrevivência 

nus seringais, através da explorarão comercia''.. ,
• J-
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3 - FRENTES. DE EXPANSff D qUE ATINGIRAM A RCGIÃQ - Frente extra- 

tivista no início do século b  frentes mincradoras e madei­

reiras atuais.

Abordaremos rápidainente aqui, a chegada das frentes 

do expansão da sociedade nacional no início do século >[x na rc 

gião da bacia du rio Arip u an ã ,•objetivando esboçar o quadro a- 

tual dc ocupação da região.

. T  *•

Epta ocupação deu-se nos moldes da ocupação da Ama­

zônia, nos finais do século passado o início deste, com a che- 

gada da fronte cxlrativista, marcando um período singular nas
> ' 1 

relações entro índios o brancos.

Atraindo uma grande massa dc nordestinos, fugidos da 

seca, a frente cxtrativista alcançou território Aniozonico, nas 

suas mais longínquos regiões, desencadeando uma perseguição de_ 

snnfrsada a muitos grupos indígenas. 0 produto cobiçado, inicj^ 

almcnte, era o látçx extraída do caucho, espécie esgotada rápí_ 

demente, dado que para obtê-lo, fazia-sc nocecsári.o derrubar a 

árvore. Em seguida, o produto principal procurado, pa:;sa a 

ser a seringa, que até os dias de hoje c comorciollzada no in­

terior da Amazônia. Esta matéria-prima, alcança um papel destr 

cávsl na economia do país, sendu exportada ern larga escala, no 

final do século YTx e início do século 7Y.

Com o domínio do marcado internacional dc comercial

zação da borracha, por outros países, a partir das primeiras dé

cadas do século x7, inicia-se a docadãncia dos seringais com a

desarticulação da empresa extrativa, desativando-se muitos bar

racõas. Surge a figura do intermediário morreteiro, que paul::

ü 3csun5ir 0 controle na comercialização dc s o - ^

MINISTÉRIO DO INTERIOk

FUNDAÇÃO N A C IO N A L  DO iNDLO •  F U N A I .
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rincja. Paralelamente, incrcmcnta-sc a ocupsçãu d;js terras por 

cmprecao sgru-pccuíirias, docòncadBando o processo dc dcsmota- 

rncnto, destruindo os seringais c outras espécies nativas, mei­

os dc subsistência das populações ribeirinhas,

A chegada mais rccente das frentes madeireiras e mi- 

ncrndüras na região, são devassadoras. Nas imediações da cid_^ 

de dc Aripuanã, obsorvarn-sc grandes derrubadas, com objetivo _i 

nicial de comercialização de madeiras-do-lei, emprcondimento 

este, lidoradu por colonizadores sulistas-brasileipos, que o- 

cupam grande parte do interior dos Estados do Matu Grossa a 

R o n d ô n i a .’ A cobiça pslu lucro imediato é patente- Pudemos c- 

inda observar, na cidado dc Aripuanã, que os cargos públicos c 

o comércio local são ocupados praticam.ente cm 00^ por sulistas, 

(principclmente paronaonscc) -estando a população, do origem a~ 

mazonense e nordestina, inseridas nas camadas mais pobres da 

cidade. Porte dessa população é formada por famílias de ssrin_ 

guoiros, que vêm sendo sistomsticamcnto ameaçadas n expulsas 

dc suas colocações,na beira do' rio, por grandes empresas de co 

lonização.c grileiros do terra que chegam na região. Sem qua­

se opção dc trabalho na cidade, acabam muitas vozes, indo para 

os garimpos existentes na região, São os seguintes, os garim­

pes existentes:

1- ÇP,RjriPO DG NATAL- Localizado no igarape Natal, margem

direita do rio Aripuanã - baixa con- 

ccntraçao de garimpeiros.

2 - f.ARTMPQ MARAí-JIiff 0 - L o c a l i z a d o  n o  i g a r a p e  M a r a n h ã o ,  m a r ­

gem esquerdo do rio Aripuana - maior 

concentraçao de garimpeiros.

3- GARIMPO POR AQUI?" Margem esquerda do riu Aripuenã - m_9

nor concentração de garimpeiros,

MOD. 1SP * S10»V97



4- GARIMPO RURC.R1J- Margem direita do rio Aripuanã - média

concentração dc garimpeiros, aproxima­

damente 60 indivíduos.

Alem destus, há o garimpo do Ouro-Proto, localizado 

no interior da tfrea Indígena Aripuanã, recentemente reaberto p_a 

rn determinado numero do.garimpeiros, tendendo a aumcnlar sua 

população, devido o expectativa reinuntB na cidade, para fun­

cionamento do mesmo, colocando em risco, a sobrevivência físi­

ca e cultural, tanto do índios Cinta-Larga, quanto dc índios 5_ 

soladcs que tem deixado vestígios recentemente nas imediações 

do PIn Rio, Pretc.

Todos os garimpes são mecanizados o utilizam mercú­

rio cm suas atividades, '.produto químico altamente poluente c 

nefasto para o homem, acarretando a degradação do meiu-ambien- 

te, Cabe aqui, uma pequena ressalva quanto o utilização do mer 

cúrio que por sua vez á jogado nas águas dc inúmeros rios c i- 

garapás,' atingindo diretamente muitos grupos indígenas que ha­

bitam áreas exploradas pela mineração, sorvindo-se dc alguma 

forma, das águas e alimentos (peixes) contaminados pelo mercú 

rio. Cm reportagem publicada pela revista Veja de 1974 - em 

anexo -  é relatado d  fato ocorrido em uma cidade japonesa, nn- 

dc muitos habitantes, ao serem contaminados com mercúrio, atra 

vés da alimentação do pescados, passaram por um processa dc al_ 

teraçõo genética, o que provocou o nascimento de muitas crian­

ças cum deficiências físicas c mEntais. Coso nãu se freio e 

sc fiscalizo a crescente onda de proliferação desta atividado 

nas áreas indígenas, e também fora delas, este será mais um 

fator em que, daqui a alguns s n D s ,  estudiosos constatarão como 

um verdadeiro genocídio de muitas etnias ainda hoje existentes.

MOD. IIP - S10.IP7 V / X  .
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Noa deparamos com "equipe" dc pesco predatória, utilí^ 

z;:ndo rcdcs dc malha fina, "pescadores profissionais” quo vêm 

exercendo atividode nociva ao meio-ombiente, com a anuência, ps 

lo menos,.da gerência da fazenda Dom Sucesso, segundo depoimen 

tos. Nas proximidades da cidade de Aripuanã, não ao pega pei- 

xo "nem com reza brava", no dizer dos regionais, devido a ação 

destes predadores, sem haver qualquer fiscalização, pois o es­

critório da I B D f e m  Aripuanã nao abarca, a fiscalização. A po­

pulação ribeirinha 6 totalmente ccrítra esta atividado c o que 

mais conseqüências sofre. , 0 desmando ó tão grande, que estes 

senhores "p-escadoros profissionais" têm livre acesso cm qual­

quer ponto do rio, enquanto os índios Arara, be;r. cemo os ri­

beirinhos, sao proibidos por pistoleiros, de jogar anzol, para 

sua subsistência, nas imediações dc boca do rio Dranco, afluen 

te da margem esquerda do Aripuanã.

A cerca de dois anos foi aberto a estrada dc Panelas 

que parte da cidade de Aripuanã e leva a sede do Projeto fil- 

linto P.uller, de assenLamento de aproximadamente 4.000 famílias 

dc agricultores, cm 50 hcctares de terra, cada uma. Esta Pro­

jeto não p r e v ê ,  o roconhecimento da população ribeirinha, es­

sencialmente seringuuira, já que os lotes de 50 hectares são 

diminutos para famílias dc ogricultoros e, ainda mais, para 

os que vivem da extração de seringa.

Ds grandes empreendimentos da região, englobando ex­

tensas áreas, estão a cargo do CQTRICUAÇU - Colonizadura do A- 

■ripuanã, abrigando E n o r m e -faixa de terras entre os rios Aripua_ 

na c üuruena; o C0LNIZA, que faz diviso c o m  a COTRICUAÇU; CLE- 

G'* HGRCRU, dc "propriedade" du ex-Govertjiador Oulio Campos, gl£ 

boa dc 1-lar.i.nhu "randãa c PR-GUCTO riLLlNTQ MULLCR. :.’ãa restam

MOD. 1SP ■ !10«m
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alternativos ao fnrnílias ribeirinhas, entre olas, a o ' dus íntíits 

Arara, diante da velocidade curn que vem, estos empreendimento::, 

ocupandu a região, submetendo o população s 3 regras estipula­

das: pclu poderio neonomico, através do atuação de pistoleiras 

que garantem ao firmas, a "fiscalização” dos terras limítrufes 

ao curso dos rios.

*

Diante dosto q u a d r o ,# 0 s índios Arara, estabelecendo-
■ ■ ■ ’ : , ' '■ ■> . ■ . * - ■.•,■'. ; : . ■ • ■. T ; • ' .

se, "ora aqui, ora oliV, Tüivindicam o acesso e garantia de su_ 

as terras de origem, desabitadas, forrnadas por densa'mata rico on 

seringais e costanhais* Os seringueiros, descendentes dos le­

vas dc nordestinos 0 amazonenses, chegados à região no início 

do sécultí, permanecem sem caída, d o moreô da própria sorte, 

Refercm-so aos rios Guariba 0 Aripuanã, como 11 r.i o " cgquccir!o 

pelos orgaos governamentals, e, consequentemente sua população, 

desprovida de quaisquer garantias, sem terras, sem atendimento 

de saúde e sem educação escolar

-31-
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/4 - DADOS DCMãGRAFICOS DOS ÍNDIOS ARARA; População atual o ge­

rações anteriores —  Caracterização das relações matrimoai 

ais - casamentos entro índios b nao-índios.

y
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p  Neste item do trabalho, constam a relação da popula-

^  ção Arara atual,--por sexo d faixa etária, bem como, do gora-

ç Õ g g  anteriores o dados sobre a situação dc cada família.

Pelos dados colhidos, chegamos a monteir a árvore ge­

nealógica dos índios Arara do rio Dranco, remontando às famí­

lias da época do cuntato, quo apreseritar.emcc étibante. Não fai 

O  possível montar □ mesmo quadra dos Arara do Guariba, devido a

insuficiência de dados*

Pelo levantamento demográfico, observa-se que há ap_c 

na o duas famílias Arara, , otr, que não se verifica o casamento cem

----------------

nãa-índios. Desde a época .do .penteto, havia uma p r o f e r e n d o  des
p>

P  extrateres de seringa cm casar-se cem as índias Arara, Cm ge­

rações posteriores, passa a existir o casamento entre índies

P  Arara com mulheres brancas, o quo acentuou a miscigenação cn-

tre índios c brancos.

Ao questionar o crilerio racial, cumo definidor de 

pi l:;;i grupe étnico, a Antrupologia Social dá um passu, no oenti-

do de buscur novos cunceitar., rcconheccndu ser atualmente o da 

identidade étnica, que melhor sc ajusto. 0 fator miscigenação 

entre grupos indígenas c sociedade envolvente foi abordado por 

Manuela Carneiro da Cunha, no "Parecer sobre os critérios de 

identidade étnica", onde discorre:

MOD. 18? - B101ÍP7

"A miscigenação, no caso do indígena brasileiro, foi 

fruto primeiro de alianças entre portugueses o ín­

dios., no período quo antecedem a colonização propric 

mente dita (1500 - 1549), acrescida mais tarde de u- 

■
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c

c

nioos fruto da violoncia, Foi corrente também, o p-£ 

t,ir do sóculo X\}"lí", o casamentu, sugerido pelos se­

nhores do escravos, antro cscrovoo negros e índios 

, ■ das aldeias, no intuito dc atrair oo índios fora das

aldeias cm que haviam sido estabelecidos após terem 

sido "descidas1' dcs sertões. Tentava-se, assim, es­

cravizar de fato as índios quo estavam sob ajjrisdi-
*̂1* f  f

■çdu dos missionários» Tudo isso o explicitamente 

descrito na Carta Regia do 19 dc fevereiro de 1696, 

quo tanta reprimir esses abusos. A partir do 1753 

e em toda a legislação Pombolina, o Estada promova a 

miscigenação, recomendando casamentos de brancos e 

índias e até favorecendo-os com regalias. Lembramos, 

enfim, quo a própria política de aldeamento reunia 

grupos indígenas distintos e ^favorecia a miscigena- 

" ção entre eles. '

. Esta política de miscigenação, iniciada por Pombal 

no intuito confesso de criar uma população homogênea 

livre, acaba servindo, com anos mais tardo, de pre­

texto à espoliação das terras das aldeias cm que ha-, 

viam sido instalados os índios. Logo após a chama­

da Lei das Terras (Lei nS 601, de 1G.09.1B50), vá­

rias aldeias indígenas de Goiás, Ceará, Sergipe, Per_ 

nambuco, Rio do Janeiro e S a o  Paulo são declaradas 

extintas, sob a alegação dc cor sua população apenas 

mestiça. £ de sc notar, como o fez Baatriz Gois Da_n 

tcs (1980: 168), que se atá os anos 1040 ninguém pu- 
/> f 

nbo cm duvida o identidade indígena dos habitantes 

dos aldeamontos, a partir da Loi das Torras haverá, 

ao contrário, esforço explícita de usar a mestiçagem 

para descaractorizar como índios aqueles de quem se 

cobiçam as terras," (5) :

A configuraçao desta situaçao, á mais que notoria na 

conturbada realidade agrária do país, ondo índios, rnestiçados 

não, encontram sérias barreiras para terem suas terras ga-ou

raotidas, e mesmo, com estas domarcadas, sofrem os mais diver-

iOi tipos do pressão ou caaçac para que sejam invadidas na in-
MOD. 1SP ■ S1D.IH
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t o n ç ã o ,  e n t r e  o u t r o s ,  cJg su e x t r a i r  d e s t a s ,  r i q u o z o s  m i n o r o i s  

c o u t r o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s .  £ e v i d e n t e  que o c a r a c t e r i z a ç ã o d e  

r e m a n e sc e n te s  i n d í g e n a s ,  n o . q u a l  i n c e r c - s Q  0 r o t o r  m i s c i g e n a ­

ção,  comprocndcnda 0 grupo abord ado n e s t e  t r a b a l h o ,  to r n e -s e u m  

cra p c c í lh o  p a r a  quo a c o c ie i ia d o  n a c i o n n .1 r e s g a t o ,  poro com e s ­

t a s  p o v o s,  uma d í v i d a  h i s t ó r i c a ,  re c o n h e c e n d o  c c o n f e r i n d o — 

l h e s  c d i r e i t o  0 a g a r a n t i a  do ,r e t o r n o r o m  as s u a s  t e r r a s  tíe o-  

r ig e m , onde possam v i v e r  com s o g u r p n ç o ,  l i v r e  dc amoóçtic 0 com 

a c o ss o  aos a t e n d i m e n t o s  dc s a ú d e s  c d u c o ç a o  e s c o l a r ,  como a l ­

mejam.

Passaremos a seguir, a relação das famílias visita­

das:

ÍNDIOS ARARA DO RIO BRANCO:

Nomn: Idade aproximada: Sexo:

Rodrigo Vela .........

Anita Vela .

DoÕo Velo

R a n o c l  V e l o  ....................

Raimundo Nonato Vela 

Gracilcns Vela ..... .

T 0 t a 1

60 anos, 

5 0  "

O *Z4. V

9^

14

05

tt

it

11

n

r

H

M

n

r

06

Atualmente esto família moro na cidade de Aripuano, 

já tendu residido li.i várias colocações du rio Aripu?sriã, opoós 

'saírem do rio Branco, Adquiriram um lote próximo a cidade de 

AripuanÕ, som contudo, terem recebidu 0 título correspondente. 

Tentaram retornar ao rio Branco, o dois anos atrás, mas fo­

rem impedidos do lá permanccercm.' Alguns membros desta fainí- 

MOt»"i«T.»ií5í? wncominh.udos pura tratamentu de tuberculosa cr; ‘.'iJMra.

&
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'Mome:

f NP'IOS ARARA DO RI D B R A N C O : 

(Continuação)

Idade aproxi m ad a :

Dcücrccio Vela 

Irene (branca) 

Moro

Raimundo 

Vuldonor 

Llivan 

Aldoncra 

T o t a l ' :  ..

4 0 o n o s , 

40 "

16 "

04 

07 

□ 6

05

tt

n

r/in

F

n

M

n

M

F

07

Deocracio Vela, irmão dc Rodrigo Vele, reside na co­

locação "Careca”.aproximadamente a 4 anos, situada a 20 minutos

da cachoeira das Pimentos, sentida montante, margem direita do

r* rio Aripuanã - área da CCLN1ZA*

^  •
Nome; I dade Aproximado; Sexo;

*  c
C ̂  £ d i o anos, ..... n

r Idclmer ti n

m flarines ii F
r> Gcsinci tt H

* .
Ucldinoí. ii n

A I dc.lv ar ii ■ H
*
* Gracinci tt r i

* T o t a 1 : , , 07

* .

* A família dc Czídio vive na cidadc do Aripuana, son-

da este, viuvo du mulher branca. Trabalho na cháccra do IfJnA,

M O D . IS »  • S10>ÍP7

V  ' •



na referido cidadc, como braçol* Czídio, que na::cnu no rio
t

broncu, o irmão do Anita (por porto do mao), mulhor dc riodrirje, 

sondo filho du poi peruano,

Norno: Idade Aproxi ma d a; S e xo :

A dar is ...............  40 cnor, ......   M

Rita (branca),.,,...*...., , 42 " ..........  F

Clison (filho do criação). 04- " . ..........  M

T o t o  1 ; .............. ............. ..................... - • 03

Adaric noEceu no rio Branco, É filho do Hatias c 

rrancir.cn Arara, trabalhando atualmente cm fazenda que esta" 

sondo oberta no igarapé Pagão, margem çsquerda du AripuanÕ. 

Trabalho também na extração dc seringa, devido seu salário ser 

bastante reduzido. A criança que estou criando, c filha' dc 

Czilda, índio Arara do Guuribo, que uivo na cidade do Aripuanã. 

Esta família cncontrava-se residindo no igarapé Pagao apenaç; 

a um mes, Morrvam anteriormente na colocação Campo Gronde e cm 

outras colocações do rio Aripuanã, Rita viveu durante muito tem 

po entre ns A raro, no rio Dranco o na colocação Campo Grande.

Nnmo: Tdado Ap r ox i m a d a : S e x o :

Raimundo . ............. * 30 anos, .......... F

Chico ( b r a n c o ) ......... . 35 ,r ...........  M

Cloudoci . . . . . . . . . . .  09 11 . . . o .......................  M

Aldeei ............ . 07 " ......... M

Claudemi ............. 05 11 ...........  M

"menina'’ ....................  02 11 ..... .....  F

T o t a 1 : ............................... ......... ..........  06

MimSTtMO DO IN U RIO *

FUNDAÇÃO N ACIO NAL DO iN D IO  -  F U N A l

MOD. 1SP -■ SIOíÍP?
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Csta família vive na colocaçao Campo Grande, localiza
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da a 10 minutos de motor,' do boca do rio Mureru, sentido jusa^n 

to, margem esquerda do rio Aripuanã. ITaimunda 6 filha do ín­

dio Kikbaktsa com nordestino, nascida no rio Dranco; sua mão 

praticamente foi criada entro os índios Arara, no rio Branco, 

falando tanto a língua Arara, quanto à d e .seu grupo de origem* 

Seu ex-marido, Concha, er3 pagé, de acordo com os padrões cul­

turais dos Arara. Atualmente, Ftaimunda está' casada com bran­

co, tendo com oste uma filha, Nas roças da colocação Campo 

Grande já foram encontrados uma grande quantidade do fragmen- . 

tos de cerâmica c 04 machados de pedra, o que caracteriza es­

ta área coijio sitia .arqueológica.

Nome: Idade Aproxim a da : S ex o :

Guilhermina ................ G5 anos. ........... f

Nonato ................ 19 H ............  M

T o t a 1 .............. .......................................  02

Guilhermina, índia Arara, nascida próximo a cachoei­

ra da Palmeirinha, rio Dranco, filha de pais Arara, oncon Lra-ce 

om estado .de saude muito grave^ cm parte a idade avançada. Mo­

ra na casa do uma rnulhor branca que cuida dela o do Nonato, d̂ o 

ficiento montai. Nau se levanta mais do rede. Tem lembranças
s

vivas de seu povo, mas, fala com dificuldade acentuada. No seu

breve relato, disse da ocupação dos índios Arara entru o rio

Dranco c Guariba, tondo recordado embates havido entre c

os temíveis Caboçc-Scca (Zoró)"quc agarravam as flechas no or,

disparadas contra, eles."

t Alem dos famílias relacionadas, ha a que vive cm Ari_

quemes, da qual pudemos constatar, cm correspondência, seu into

rosce em rctornor ao rio Granco para viver com sooo parentes. 

T-M-.-i--::: ra::.í 15 s de João Vele, irmão de Rcdrine, ousado e
f/O D . I I P  -  S10xíP7
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Dibiana (2 filhoo) , irmã do Anita e Czídio. Ilá também, ume 

lia d c H o d r i g u ,  ri ar ia dc Lurdos, que vive cüi Ma nou c ô  çjoota

ria do retornar ao rio Dranco, cas 0 tenham cua arc:o a u c 1j u 1 <_x J a .

Nome: Idado Aproximada: Sexo:

.1
Antonio Oatiot.o . l\l anos, .... M

Raimundo (branca)..... . . .. 36 tt . . . . F

flori o Dcbaotiano , . . . .  2 0
11 . . .. F

Francicco . . .... 19 11 .... n ■

3ander ..... it - . . . . ti

Oocineido .. ... .... 16 tt . . . . F

Oocicleide ..... 11 i t
.  . . . F>

Ro.bcrval ..... .... 09 11 .... n

Rocalvo ■ .,.♦, .... 07 n
. . . .  M

R o s e  ' ' ..... .... 05 .... ' F

Rosângela ......

■icrcus

T o t a X :

01/G m. ri

12

Gota família mora na culocaçuo Marau, 2 ccrco dc 20 

anos, hoje, parte du latifúndio de Florinho Drandãu. Coto culr> 

cr.yao loculizn-oc próximo a Doca do Igarapé Pacutinga, na mar­

ços ur.qucrda du Aripuanã. Ootiota ó filho do índia Arara, do 

Guariba, -cctr. paraibano, Nascido no igarapé Pachiúba, aflucnto 

dc: margem □ ̂ quer da da rio AripuanÕ, cru filho T roncir;co ú caso 

du cum bronca s riou torn filhos, morando em colocação próxima a

du pai

Nono;.

Lour cnçc

Idade Aproximada: 

f\ 2 anoo.........

Sexo:

^ f ►- 1 1 p (-1 -. / U ^- -. ̂  ̂ s j r .n K. < I J
MOD. W  -  $10* W

75 " tr.
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ÍNDIOS ARARA DG RIO DRAfJCO:

(cuntinuaçõu)

Raimundu Lourcnçu.. 

Ana Maria

Ano Lucia 

V aldcana 

Roí munda 

F ranei 

Valdc 

Gsovani

T d t a 1 :

17 anos. 

15 »•

10 ■■"

07 "

05 11

03 '■

02

07 mcsec

M

F

F

F

F

M

M

R

10

Lourcnçü á irmno du Datista c uive no colocaçao Dum 

Futuro, localizada a 30 minutas.da motor, sentido jusante, da 

csrrarieira dos Veados, margem direita du AripuanÕ. Também nc^ 

cidu no Igoraps Pachiúba, habita esto colocaçao a cerca dc 17 

anos. Loür.snço já viveu na Rio Brancu, bem carco aua esponja. A 

área cri qun estão., "peri-once" à CQINIZA, qua chagou à regiao a

LHUANTAMFMTO DOIOGR/ÍFICO DOS ÍNDIOS ARARA D0 RIO GUARIDA

N o m e : i’ ■' Idado Aproxi ma d a; Soxo:

Nazaré ..... . £  75 anos. ........... F

Cbrrrvngrip: Nazaré fui casada com Raimundo, índiu ARARA, filho 

du Chofc Caetano* segundo o mcoiiia, u ul limo Chafo 

'índio Arara du rio Guariba* Filhos com Raimundo A- 

rara;

Pedru do Paula (Manaus).. 40 a n o s ................ M

Antônio dc Pajla (Manaus) 45 11 ............. Ii

MOD. 15? • !10*7P7 ,



ÍNDIOS ARARA DO RI 0 GUARIDA - .Continuação:

Francisco do Paulo (Manaus) 55 anoc..............  M

Reinaldo do Paula (Porto. Volho) 39 11 • ............. n

Dulia (Rj.o Guariba) ” *............

Ermojes (Aripuanã) 75 11 ............. M

T o t a 1 ........ ................................  07

Nazaré é Filha dc índia Arara (Francisca) co;n cearcn 

cd, Atualmante casada com Virgílio, . brancu, seringueiro, gran- 

d a - conhecedor da regiãu dua rios Guariba g  Aripuanã, com quem 

possua 02 Filho:-.. Reside na Cidade dc Aripuanã, tondu nascido 

no igarapé dü Pojurá, afluente do riu Guariba., juntomcntc.cun cĉ 1 

nVarido falecido e os filhos, Nazaré lembra-se dn língua matc_r 

na, nco tundd sido possível, no ontanto, proccdcr rrgistra da 

mesma.

M lNISltM O DO IHTtRIO*

FUNDAÇÃO NACIO NAL DO ÍN D IO  ■ F U N A  I

N om e :

Czilda 

01vaida 

E v i 1 a z o 

Evanilsc

Idade Aproximada:

T o t 1 :

»

3D anoa. 

36 "

06 "

03 "

Sexo;

F

íl

n

F

m

Vivem na cidade de Aripuanã, Ezilda. á neta dc Pedro 

Corobo, um doa índios Arara que estiveram à frente do grupo 

que procurou contato com os brancos no rio Guariba. Encontra- 

se casada coin o Filho de Nazaré e Virgílio. 00 morou no rio 

Oranco b na colocaçao Campo Grande

W "

MOD, U ?  - S10*ÍW
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ÍNDIOS ARARA DO RIO CUARIBA:

(Continuação:) ►

•. Momo: Idade Aproximada: 5cxo:

Oulia (filha do Nazaré) 50/55 F

Francisco Lima (marido)
bronco 70 it M

Francisco Dibiano (filho) ' 31 Tt M

Guilhermina (nora) 30 tt F
Dionete (nota) 02 It F
Osmar (filho) 21 11 M

Loonídio (filho) ' 22 II M

C o n c Q Í ç ã o ( f i l h a ) ( M a n a u s ) , ■ . 34 11 r
Ualtcr Mota (genro/bronco) 4 0 tt ri
Motinha (noto) 15 II M

Angelo (nota) 17 11 F

Iranilda (nota) 00 tt F

Iracilda (neta) 09 tt ■ F

lranico (nota) " 10 11 . F

Vialtinho (notu) 05 I» H

Cddnci (nctu) 02 11 M

Cristina (filha)'(llumaitá) 30 11 r
Iraoi (noto) 12 tt r
Laci (nata 13 11 F

Raimundo (noto) . 05 11 M

Manoel (neto) 03 II n
Darci (filha) (llumaitá) 23 11 n
Manoel (gcnro/branco) 40 It H
jocimar (noto) 02 ti M

Dovani (notu) 04 11 M

Caília (filho) 20 11 F

Antônio (gonru/brancu) 2 3 II M

Mizaol (nctu) 05 11 n

Abel (note) 02 11 n
Douzimar (filho) 15 II H
Raimundo (genro/branco) 23 II M

5 u c 1 i (no t a )
T 0 t a 1 : ,,,,

00 r1
32

W > nMOO. 1Í9 - Í10.W P j,r .,rv;r.~M: n o ) oc:jr;“.ü E opor orici nh." t 7. r.:
Cu.-ribc, um motor rafcot

hora, r.in abaixo, mar gotu «■'í r . p . r I "j 7
snrtir da ponto dn crrír^da do 1*70 r ]
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A rnniília do Dulia mora nesta colocaçao a 6 anos. Tn_ 

tiu o parcntosco indicado entre parcntcscs, é com rolaç.no a mrn 

ma. SÚlia nascou na localidade denominada Lsperancinha, acirra 

da ponto do rj o Guoribo. Ma uma estrada que passa no quin­

tal da caca da Dulia, quo, levara à vila dü INCRA, Projeto Ti- 

linto RUlcr, Pouco antes dc chagarmos nesta colocaçao, esta 

família recebeu ameaça para deixarem o local, por perte do fa­

zendeiro Renato, de Düína, Também ceu filho, Francisco Gibia- 

no, foi impedido de estabelocer culocação na outra margem do 

rio Guariba, próximo à Colocação Csperancinha, pelo mesmo fa­

zendeiro, quo se diz dono do extensa faixa de terra. DÚlia é

filha de Nazaré e Raimundo, ombos Arara, 
-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-yr-x-rx--

Colocaçao j"ortaleza: localizada no boca dü igarapé Fortaleza,

margem direita do rio Guariba.

Nome: Idade? Aprgxj mrrio: 5 cxo :

Mario Arara* 30- anoo. ................  F
(

Raimundo Reis (branco) . ....T 30 11 ................  M

Cleudc (filha) ...... 09 11 ................  F

Antônio (filho) ...... 00 " .............. M

Carlos (filho) ...... 04 " ................  Fl

Francisco (filho) c . ......  0l/Q2moses ................. M

T o t a 1 .......... ......... . 06

Maria Arara é Tilha de Dongrilo, irmão de Nazaré
i ■

com Vicença Paula, índia Arara, £ neta de Chico Paulo e de R£ 

aa Paulo, Vivem .igualmente da extração da seringa e de outros 

produtos nativos. Comercializam sua produção com um único mojr 

roteiro, nao podendo proceder de igual maneira com outros in­

termediários^,

M O P . 1ÍP -  S W »ÍP J
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ÍNDIOS ARARA DO RIO G U AR I BA : 

(Continuação):

Nome:

Maria Chacuri 

Eduardo (filho) 

Antônio (filho) 

Luísa (filha)

I dado Aproximada S o x o :

75/80 a n o s ................  F

36 anos. .......... . M

35 n ..............  M

nao sc sabe ............ F

G
Maria Chocuri, n a ^ c i d a n o  rio Guariba, tem 3 Filhos,

sendo quo os dois homens vivem entre a cidado de Aripuanã e o 
\

garimpo do Matai, quando suas mulheres, ambas nãu-índias, per­

manecem na cidade. Antônio 5 casado com liaria do Souza e tem 

7 Filhos. Eduardo c casado ccm Ctolvina o tom 0 filhas.

Fi th nr; Hr? P.ntonjn; F .ilhas tJa Eduardo:

Francisco 17 anos:

C

3 o a o  ............. .. ,. 15 ii .

C l c n ó i  çi ....... . TI

L u c i n í i o  ....... It

H o s i n e i d e  ...... II

A n t ô n i o  ......... 11

‘■I^rio N e t o  .... meso

Raimundo ..... ....... 17 a.

Cdil ...................  15 "

•Marta „.................. 12 "

Sebastião ........... Ut?. ”

Nice .. ................  09 "
i

Dcni ...... ............ 04 ’’

Dcnisa ................  04 11

Dcnilson ........ . 02 "

.............. ......21T o t o 1 ; * ................ .................. .

Mario Chocuri, nosc.ida nss cobccoirçs du Moacir, aflu

onte dc: rnargom direito do rio Guariba. Sou pai fora -morto pe­

los índios Cinta-Lcrga, recusando-se o mesma, falar do passada 

quo so relaciona com o história dos índios Arara. Em 1906, seu 

filho Eduardo fui expulso, com toda .fomília, da boca do rio C_o

numa, por pistoleiros, juntamunte com Delegado dc Aripua-na, que

:j c cn~-j ''Pcontra n ü u  p o r l á .  Foram expulsos, no rpoca, m-.i s rir
M O D . IS ?  .  Í1 0 .Í W  ^ . rv
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cinco famílias Ido seringueiros, Notamos haver um grande to- 

mor por parto dessas famílias expulsos, sem falar, quo tiveram 

o direito de retornarem ao local, nem para recolherem a cria­

ção, os produtos das roças d u o leite coalhado da seringo.
i

Pais de Maria Chacuri; Antônio o ? - diz não se lembrar o no­

me dc sua mão» Segundo outros índios, liaria Chacuri Fala a 

língua Arara e tem a memória tribal das mais uivas.

O

■ Nome; : ' j

Nazário ...............

fiaria da Graça (branca) *. 

>
Antonio ..... *........

I dada Aproximada:

Ana Lucia 
i ■

Raimundo 

E Ü 0 S 2  

f rancisco

T o t a l :

43 anos 

30 "

16 »

14 " '

D7 «

06 M 

02 "

S exo;

M

F

M

F

M

M

l’l

07

C
Nazario nasceu no rio Guariba, filho de pais Arara, 

tando saídu deste rio a 9 anos atrás e morado na colocação dr? 

numínada Qom Jesus, próximo.do igarapé Piranha, na colocação 

Careca, c dentro do Piranha, A colocação cm que vivem atual-
*

mente, denomina-se Mandioca, situaçio em uma ilha do rio Arip_u 

ana, próxima a büca do igarapé Caniço. Ccta área "pertence" 

a C0LN1ZA que não tem permitido Nazário fazer roça. Nãu sa­

bem até quando poderão ficar neste local, aonde recentemente, 

receberam uma carta da COLNIZA para deixem esto colocação, sem 

terem perspectivas do onde poderão se alojar* A mãe de Lazá- 

rio era irma ds inae de Dutista e Lourcnço.

M O D, 1SP -  S10«?P7
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fr-jpinr. a r a r a  ph rio nur.niDA

Gont.i riua-ão:

-fl5-

fíorrir;

Angela ................................ ,

3osé (filho) ... 

Raimundo (filho)

T o t o j  :

Idade A;jru>'.i líKItiq :

5 6  c i n o ü ,

■7,7 II

24

r

M

M

03

Filha du andia Arara e peruano, nasceu no rio Guari­

ba,' tendo vivida cm ,várino culocaçoes do' mcsino rio. Vivem no 
\  ■

colocaçao V/iato Alegro, lpçolizada a 1, hora, rio abaixo, da 

boca do igarapé T ucuitiü, margem esquerda do rio Guariba. Ange­

la ê. viúvo dc peruano, pai dc aeuc 2 filhos.

ílario bonedita ...... .

h crti (b í anco)

Criitc .......... ...

5 i m a o

í'l a r 1 c

Angela

Cdione

* * • • *

Idade Apro:;Irn:ulo;

28 anoa. 

33 »

14 "

11

1 0 . »

04 "

C2 "

T o t a 1 :

?r:xo:

F

n

F

ÍI

r

F

rt

07

Mario Dencdita é filha dc Angela e vive na colocaçao 

Ciquadá, localizada a 1:30 du motor, rio abaixo, da colocação 

Vista Alegre, na margem direita da rio Guariba. Muram neste lo

1

MOP, 1 SP - V1Q*V9J
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fripisr. a r a r a  no m o  cu.^Rinfl  

(Continuai;Tio):

M ^ p r : I d a d o A p r n x f. n; a ri v.:

Ualto Paulo ....... 44 anos, - ..............  H

Moria Lucinda (bronca) ..... 30 11 ........... .. F

Clomilda ....................... 17 " ..............  F

Auxiliadora ............. 20. " ...... .......  F

Ucltu Paulo Filho ..... ..... 12 " ............... M

Total : .......................... .................. ........ . 05

v

Filho dc Chico Paulo Arara e i^osa Paulu, vivem na co_
S.

loca^.c.o Santa Maria G o r e t i l o c a l i z a d a  na r;iargoiii diruita do A- 

ripuena, boca do RoosovDlt. Sua filha lucinda, ir:ara na boca 

do Guariba. Uivem d cerca da 4 anos nesta colocação.

f'J n m i? ; 1 H :i do A p r o r(.í ;nrj ;<; ^r>yo;

Chico Paulo .............. 72 a n o a ....................  M

!■• o na (bijnci.1.) 60  ̂ F

Ooãa Paulo .............. .. 22 " ...............  M

.ri .1 rxanüro Pai:.tu ............ ' ?G " ................ H

Dose Poulo ........ r... 25 " ................ M

Gnbaotiana (nora/bronca) ... 10 11 ...............  T

C l c n i l d c ............. ......... 04. " .............. . F

Paula ............ ......... . 0.9. íncacG ........■....... M

Clictc .......................  02 a n o a....................  V

T o t o 1 : ............................................ .. 0?

Chico Paulo o filho de mae Arara 0 pai nordestino, nar

sido no .igarape Agua Brancc, viver» na colocação Tui-iu-B, loc£ 

M.rada r 1:50 hr.de motor, rio abaixo, partindo-na de Matá-Mat
M O D .  1SP -  8 1 0 * 59 7  ( n r )
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f M n m S  ARARA DQ RJO GUAR7BA: Contlnuaorio.

Nomn: . Trinde Aproximndo: S e x o :

I

Rufino Paulo (Don Crilo) ..... 40 anos. ............. . H

Raimunda (filhs/Humaitá) ..... 24 n .............. . F

Maria cia Graça (Ti lha) ..... • 23 " ............ F

[̂ lar r a Mcsclcrdc ...... ..*'***•.. .16 F

Pedro ........^ .............. • 20 " .......... . M

Doão ........................ 17 n ............. H

T o ,t a 1 " ..... ............. ............. ................... . Uú

\

Rufino Paulo é filho dc mac Arara o pai nordostinu, 

irmao dü Chico Paulo c Nazaré. Esta família enecntrava-se cm 

Matá-Flatá, por motivu de saúde. V/iuem na colocarão Pajurá, lo. 

caiizada no boca rio igarapé -da mesino nome, afluente da m a r ­

ejam esquerda du rio Guariba.

Total da populaçao dos índios Arara rscencoada ..........  160*

#**#'**«*## «—^
■K * #■ * * * -H 
*******

*¥■

Inelucn oe neste total 19 brancos casados com índios A^r-ra

‘  v * *i

MOD. 1£? • S10»t97
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as de acesso 0 rocursos naturaÍ3. .

^  5 - /íRCr\ P R O P O S T A  P A R A  I N T E R D I Ç Ã O : Limites, l o c a i s  do o c u p a ç ã o

r
^  antiga, ocupação do não-índios, caracterização jurídica, \á

r  

C*

ÍT ( 3  p i d a m e n t o  c o m o  se c h e g o u  a e s t a .  M o  p r i m e i r o  p e r c u r s o  f e i t o  p_o

los d o i s  r i o s ,  t í n h a m o s  a s  r u f e r e n c i a s ,  t a n t o  d a s  f a m í l i a s  qu e .
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A partir dos itens^abordados anteriormente, será ago­

ra configurada a proposta da área em si, bern como, 0 3 vários a_2 

pcctos observados que digam respeito 0 caracterização da mesma.

T ■*

Antes porein, de , apresentar ,a proposta, r d a t a r e m o s  rá

rios, com relação aos seus locais de origem, foi um tanto qusji

>;os)j e n q u a n t o’ que outras, como a do Gatista, du Lourençu e de

IT" uivem na ciclo d a do Aripuanã, quanto das que habitam na beirados

c*

^  . to complicado chcgar-so a ume proposta consensual, dado o dis-

1*  ~ c
persao das famílias ao longo dos rios, sendo que a maioria des- 

^  tac mudam-se coin certa frequência entre as várias colocaçocs (fi

r  

^ .

^  Raimunda (colocação Campo Grande) encontram-se radicodas 3 bas-

f* • 
r  C

mente. Apás conversar com todas .as famílias dos remanescentes 

^  com a rtrua Indígena Aripuanã, trecho em que esses índios vem
>

_ sondo impedidos de retornar,' por uma possoa conhecida na rogioo

^  por “Doaquinzão’1 - apesar deste não residir no local, e sim pró

ximo a cidade da.Aripuanã - voltamos novamente até a colocação

tanto tempo, mais ou menos 20 anos, no local onde habitem atuo_l

dos índios Arara e percorrer 0 rio Dranco, da boca até a diviso

r  . . .  .

^  Campo Grande, parando junto às famílias que ainda mantinham-se

indefinidas, para amadurBcer a proposta da Arca, que seria no
*

rio Bronca, já definida para outras famílias. Todos concorda­

ram que o local onde. podem se reagrupar, e a sua area de origen,

M O D .  1 S Í  -  8 1 0 . Í P 7  ‘ _  y V
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Deixando claro quo dianto da insegurança do permane- 

rcir, vivando nas atuais colocações, o tnais viável soriíi a do te­

rem sua área do origem garantida, pensando-se inclusive ern bus­

carem unia saída comum para o cocoamonto da; produção, sem inter­

mediários, consideram ainda que não poderiam permanecer onde sd 

encontram, mesmo que fossem esseo locais demarcadas, isoladamGji 

tc, pois seria mais dificultoso da se manter uma fiscalização e 

f etiv.a de várias áreas. Quanto aos índios do Guariba, a propo_s 

ta também ficou como a do rio Dranco, coincidindo com a sua á- 

rea de origem, formando assim uma área contínua, ligando o rio 

Aripuonã ao.seu afluento, Guariba, protegendo-se as cabeceiras

dos igarapés, locais de ocupação antiga.à ambos, onde foram co_n 
i

tactados.

Z selarecemos, que □ trecho do rio Guariba incluído nes 

ta preposta, nao foi percorrida por água, ondo somente realiza­

mos sobrevôo o coletamos informações junto a índios Arara c al­

guns scringu.uiros que habitaram estes locais,

' Ê a seguinte, a /írea proposta paro interdição:

1Q Da boca du rio Bronco, afluente da margem esquerda du 

riu Aripuanã, seyuindo-sc nu sentidu jusante acompanhar^ 

du a margem esquerda do rio Aripuanã até a boco do Iga­

rapé Caniço, margem esquerda du Aripueno;

29 da boca do Igarapé Caniço, seguindo no sentida montan­

te, ncomponhandu a margem direita do mesmo, até suas 

beceires.

39 . das enbecciras do igarape d o Caniço, partindu em liniiL. 

seco até a'boca do rio novo, afluente da margem direita

do rio Guariba; r

MOP. 1SP - 510I.ÍP7
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' 2jQ dü fuz do riu Movo, seguindo sentido montante pela mar­

gem direita du rio Guariba ate encantar o for du igara­

pé da Moacir;

5'2 da faz dG-'Ígarapó dü Moacir, seguindo no contido rnontajn ■ 

,to deste igarapé até' u encontro do mesmo coin o picadao 

existente no Paralelo 102 (divisa da ííroa Indígena Ari­

puanã);

■* *•

Í'9 seguindo par este picadõo até □ rio Drcnco, altura da 

cachoeira da palmeirinha;

■7:2 partindo dü rio Dranco, altura do Paralelo 10?, cru li­

nha seca, da margem direita du rio Dranco, ate encon­

trar a sua foz na rio Aripuanã.

Como já diasera, anteriormente, as cabeceiras dus prijn 

cipais igarapés do rio Dranco, afluente do Aripuanã, confundem- 

se com as cabeceiras do rio Novo e Igarapé Moacir, afluentes do 

rio Guariba. Esta região é muito rica em seringais, castanhai 

açoirais, copaíbas e outras espécies nativas utilizadas pulos 

índios Arara o formada pur mata Amazônica bastante d u n s a ,  rica 

cm caça e pesca.

Por quo a interdição da Área?

- Como vimoa anteriormente, esta ííreo quo está sonda propos­

ta e a área do origorn dos índios„Arara que porém, encontra-se 

desabitada. Cm tuda c extensão proposta, o único trecho em 4 0 0

há presença de neo-índios, é no que corresponde au item 4 %  da

descrição acima, ondo existem 3 colocações de seringueiros.

A proposta de interdição da rtrea, que juridicamente

se caracteriza como rtroo Imemorial Indígor.a, de acordo com o

^•wviioS»? •tlr; Astuto do índio c'lPD da Constituição, vira por> n  r -  —



sibilitar □ reascentamonto das famílias rcmancscentes doe indico 

Arara nestas limitas, para posterior proposta da demarcação de­

finitiva, a partir du. trabalho a ser desonvulvido pela ADR dc 

Vilheno, c u í í i  a qual já sondamos esta possibilidade. Desta tr.anci 

ra, visamos, com uma medida Administrativa g cum respaldo jurí­

dica, garantir que todas as ^umílias quo objetivam retornur ao 

seu local dc origem, tenham este direita assegurado,

A faz do ria Dranco, localiza-se a 6 horas ds motor
T  *

rebota, da cidade do Aripuanã, llá ainda urna estrada que sai da 

referida cidade e chega até a margem direita du rio Brancu, pau 

ca acima da Paralelo 1 0 Q , Cota área, atualmente interditada, 

nau incluída na demarc3Çuo da Area Indígena Aripuanã, esta sen­

do objeto dó grilagem, conforme constatamos, Interditando-se

esta itreu, o rio Dranco e seus afluentes ostariam todos prole-
f.

giüos da depredagao, pois suas cabeceiras situam-se no interior 

da AI AripuanÕ,

Durante 6 dias percorremos o rio Branco, da sua foz £  

te a altura do Paralela 109, Constatamos que a picada do Paraln 

lo 10Q só chega ato a margem esquerda do rio, permanecendo a ou_ 

tra margem, sendo ocupada por grileiros. Neste trechD du rio 

Branco, constatamos nao haver ocupação de não-índios, existindo 

duas habitações palafitas, no estilo regional, ambas abandona­

das, Ha uma pista dc pouso abandonada c totalmente coberta pe­

lo mato, em local denominado .Capivara» Parece-nos que há supej: 

posição de títulos nesta região,que será esclarecido em relató­

rio do Engenheiro Agrimensor que participou da equipe*

Durante este percurso, o índio Arara Rodrigo, nos hios 

trou os vários locais ocupados antigamente por seus parentes (i 

ç:'r:.:pá Tabo
MOD. 119 • 8W»SÍ7
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Encrenca, cemitério, no margem direito, esteios do borracao do 

Olegário Uela, etc...) ,

v ' 0 rio Dranco, bom come o Guariba, s ecam■bastante, do

agosto o outubro, dificultando o transporto fluvial, mesmo de 

canoa, cm enrtes .trechos do rio* Antigamente as Arara percor­

riam, à pe, por um varadouru quo ia da boca du riu Dranco, ato 

a cachooira da Palmairinha, qupnrio so r o z ia  necessário.

Procuramos neste relatório, abordar aspectos c tcmál5_ 

cas que cunsidoramos relevantes par3- a compreensão da realida­

de vivido pelos romanescentcs^dcs índios Arara do rio Guariba e 

r i o 'Aripuanã, procurando refletir sob os diversos ângulos pelos 

quais poderíamos percorrer, a fim dc identificarmos a área des­

te ,grupo.

Acrescentamos que, além desta proposta, elaboramos ojj 

tres duos propostas de Interdição de /íreas de índios isolcdos, 

habitantes da. região du Rio P.ureru e Igarape Pocutinga e, Igara 

pás Buiussú o Paxiúbo» Cssas propostas foram encaminhadas, pro 

liminarmente pcra a ADR de Vilhena, para apreciação, e, posterj_ 

e nr.cn te estaremos encaminhando também à SUAF - DGD.

Salientamos, que com a iniciativa do Padre Hanoel \Za_l

dez, do Cini-RD, ao percorrer a região do rio Aripuanã em 04, D5 

c 06, registrando a existência dos remanescentes Arara, abriu-se 

a perspectiva destes índios virem a ter uma área garantida, a~ 

pesar da proposta aqui apresentada não’ coincidir.cum os propos­

tas elaboradas pelo mencionado padre.

Os locais o serem abertos as colocações ficarão a co_r

go da comunidado que poderá ocupar toda a margem dos ri.es c ig_n

■rapes incluí

MOP, 1Í9 * 810*ÍS>7
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r

.

Dranco, que deverá atender priori teriarnente os necessidades dü

r-

.

^  condições dc promover sou retorno ao rio Dronco (borco,
P  * •

motor, combustível, otc;.,,)B rio Guariba.

rr

interdição da Arco, n instalação de um Posto Indígena, no rio

cuiiiunj dado, no que diz respeito aos seguintes itens:

10) Apoio logístico paro cada Família do índios Arora ter

29) Instalação do umo enfermaria, junto ao PIn, inclusive

Como esta rogiãu, está sob jurisdição da ADR Vilhene,

^  com um programa de vacinaçso básica.

*  • N .

^  ' i

^ ' oste trabalho poderá ser efetuado através .desta Administração

^  * * 
çn Regional, para á qual estamos e n v i a n d o  copia deste rolatoric,

P í Cuiabá, 15 de setembru de 1907.

r

n :

f*i Antropóloga,.2.3 ' SUER,

r

r

M O D , 1 SP • S1 0 . Í 9 Í

tb&fXo d & o  'Sosrtt&D 

VERA LOPES DOS SANTOS
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R *-OUISÍÇÃO D E  P AS S A G E M  N® ! ,

P R A Z O  D E  A P U C A Ç A O  !

T R E C H O : ,

MES DIA ATIVIDADE DESENVOLVIDA 5 f

r

RELATÓRIO DE IDENTIFICAÇÃO E DELIMITAÇAO DA AREA INDÍGENA ARARÍ 

B EIRADAO•

Iniciamos os trabalhos de campo à partir do dia 21 de 

abril,-sendo que o Grupo de Trabalho, constituído pela Portaria 1761/86 e 

515/37, formado por uma Antropóloga, a servidora VERA LOPES DOS SANTOS coojr 

denadoira dos trabalhos; um ENGENHEIRO AGRIMENSOR; e um Técnico Indigenista, 

o servidor., EGIPSON NUNES CORREA; dois Técnicos ftgricolas, sendo um do IN- 

CRA e outço dü INTERMAT; e ainda mais um indio ARARA, RODRIGO VELA e dois 

pilotos práticos para os barcos; pois o nieio de acesso para se chegar às fa 

miliasde indios ARARA. E hidro viário.

As famílias de indios ARARA, estão localizadas às mar­

gens dos RIOS ARIPUANA e GUARIBA. Qppercurso FLUVIAL iniciou-se na fcoNlE DO 

RIO GUARIBA, da estrada que dá acesso ao PROJETO DO INCRA de assentamento ’ 

de polonos, denominado ^'PANELAS", próximo à cidade de ARIPUANA. seguimos pe 

lo RIO GUARIBA, até sua BOCA com RIO ARIPUANfi, daí seguirmos, sentido à 1 

•jusante, pelo RIO ARIPUANA até uma vilinha, que fica situada à beira da RO­

DOVIA TRANSAMAZONICA, com a margem esquerda do RIO ARIPUANA, denominada VA- 

TA-MATA. Dai prosseguimos, pelo sitado RIO, sentido à jusante até uma colo­

cação denominada de PRAINHA. A partir daí, iniciamos nosso percurso de vol­

ta, com destino à cidade de ARIPUANA, situada à margem direita do RIO ARI - 

PUANA seguimos ■ então pelo sitado .rio sentido montante até a BOCA DO RIO 

BRANCO; daí seguimos pelo sitado RIO sentido montante até'o PARALELO 1Q2Q01 

00", limite NORTE da AREA INDÍGENA ARIPUANA; daí seguimos, pelo RIO BRANCO, 

sentido jusante, até sua BOCA com RIO ARIPUANA, daí seguimos pelo RIO ARI - 

PUANA, sentido montante até a cidade de ARIPUANA. Nesse trajeto percorremos 

mais dc 1.000 Km de RIOS. Retornamos para Cuiabá entre 12 e 15 de junho.

0 sobrevôo dà Area somente foi realizado nos dias 3 e 4 de agosto; não acom 

panhei o sobrevôo, da Area, pois estava à serviço, em outro Grupo de Traba­

lho. Na .região do VALE DO GUARORE; os integrantes do Grupo que acompanha - 

ram o sobrevôo foram os servidores, VERA LOPES DOS SANTOS, Antropóloga; AN- 

TONIO VITORINO GONÇALVES, Técnico em Agrimensura; e LUIZ .FILIPE DE FIGUEIRE 

DO, Assistente Administrativo; sendo que os 02 últimos servidores não fazem 

parte do Grupo de Trabalho. Constituído pela Portaria 1761/86 e 515/87.

_________ ,_____________________________;_______________________________________ )
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AREA INDÍGENA RIO BRANCO 

f í M E X O

MEMORIAL DESCRITIVO AREA INDÍGENA RIO BRANCO (ARARA)

NORTE r- Partindo do PONTO "01", de coordenadas geográficas aproximadas 9239'32 

Latitude Sul e 60206'24" Longitude W.Gr; situado na boca do RIO N3vO, aflu­

ente da margem direita do RIO GUARIBA; daí segue pelo RIO NOVO, sentido 

montante, até o PONTO "02" de coordenadas geograficas aproximadas 9239*34' 

Latitude Sul e 60205'11" Longitude W.Gr; situado na boca do IGARAPÉ SAO 

FRANCISCO, afluente da margem direita do RIO NOVO; daí segue por uma lính; 

seca, até o PONTO "03” de coordenadas geograficas aproximadas 9241'32" La­

titude Sul e 59251’12" Longitude W.Gr; situado na cabeceira do IGARAPE Dí 

CANIÇO;

LESTE - Do ponto antes descrito segue pelo sitado IGARAPÉ, sentido jusante, até < 

PONTO "04” de coordenadas geograficas aproximadas 9232'55" Latitude Sul < 

59228'38", situado na sua confluência com o RIO ARIPUANA; daí segue pelo 

sitado rio, sentido montante, até o PONTO "05" de coordenadas geograficas 

aproximadas 9 2 4 6'2 9" Latitude Sul e 59223'55" Longitude W.Gr; situado na 

bcca do RIO BRANCO, afluente da-margem esquerda do RIO ARIPUANA; daí segui 

por uma linha seca, até o PONTO "06" de coordenadas geograficas aproxima­

das 10200'00" Latitude Sul e 59236'54" Longitude W.Gr; situado na margem 

direita do RIO BRANCO com o paralelo 10200'00";

SUL - Do PONTO antes descrito, segue por uma linha seca, (paralelo 102), até o 

PONTO "07" de coordenadas geograficas aproximadas 10S00'00" Latitude Cul 

e 59255'05" Longitude W.Gr; situado na margem direita do IGARAPE DO MOACIi 

com o-paralelo 10e00'00";

r  i ! - ~ -

*  I r c',w: i : ..... ..... -- ;------ !
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OESTE - Do PONTO antes descrito segue pelo IGARAPÉ 00 MOACIR, sentido jusante,' até
í  - j ■ ,  . • ^

o PONTO "08" de coordenadas geograficas aproximadas 9S51’08" Latitude Sul e 

60205'35" Longitude W.Gr; situado na sua confluência com o f̂ IO GUARIBA: daí 

segue pelo sitado RIO, sentido jusante, até o PONTO "01" de coordenadas geo 

graficas aproximadas 9S39,32" Latitude Sul e -60006'24" Longitude W.Gr; si­

tuado na boca do RIO NOVO com o RIO GUARIBA; inicial da presente descrição.
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2A S U P E R I N T E N D Ê N C I A  E X E C U T I V A  R E G I O N A L  
D IV IS a O 0 E A S S U N T O S  F U N D I Á R I O S

AREA INDÍGENA : ARARA DO GUARIBA - RIO BRANCO

C Á L C U L O  DE Á R E A  E . P E R Í M E T R O

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJlXSíXXXXXXXXXXXXÍlXXXXXXXXXXítXXXXXXXXXXXXXXilXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXit
* REFERENCIAS * COÜRD.ESTE * COORD.NORTE * AZINUTE PANO * TRANSFORHADA * LATITUDE * LONGITUDE
x DEHARCATORIAS * x x x x x
* ESTAÇÍSQxA VANTE * DA ESTAÇÍÍO * DA ESTAÇÃO * ESTACaG-VANTE * DO LADO * *

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXMXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
X tü * H2 * Í59,014.i85 * 8,930,745.546 * 91 3 41.5 * 2,228.639 * -9 39 31.942 * *60 6 24.008
X H2 * H3 * 161,242.441 * 8,930,704.258 * 97 34 5.3 * 25,856.431 * -9 39 33.945 x -60 5 10.979
X «3 * K4 * 186,873.638 # 8,927,298.828 * 59 33 23.8 * 7,325.176 x -9 41 31.957 x -59 51 12.000
X H4 * m  * 193,188.894 * 8,931,010.399 # 90 5 55.3 * 6/254.619 x "9 39 32.972 x -59 47 43-996
« H5 * M6'« 199,443.502 * 8,930,999.628 * 75,40 58.2 # 7,698.711 x -? 39 34.975 x -59 44 18.984
X H& * K7 * 206,903.111 * 8,932,903.441 x 130 18 19.0 * 8,053.860 * -9 38 34.973 x -59 49 14.016
X M7 * M8 * 213,045.054 * 8,927,693.716 * 28 0 9.7 * 13,389.767 * -9 41 25.977 * -59 36 54.023
X H8 x H9 * 219,331.723 * 8,939,515.881 * 62 7 39.9 * 9,868.047 x -9 35 2.980 '* -59 33 25.035
X M9 * MÍ0 * 228,055.007 * 8,944,129.216 * Í60 58 55.9 * 27,050.250 * ~9 32 34.978 * -59 28 37.982
X HÍ0 * «11 * 236,869.669 * 8,918,555.446 * 223 10 27.2 * 34,429.253 * -9 46 28.983 íí cr» * -d 7 23 55,094
X M l * «12 * 213,312.525 * 8,893,447.000 * 269 31 9.1 * 33,251.824 * -9 59 59,969 * -5v 36 54.023
X H12 • M13 * 180,061.878 * 8,893,167.984 * 326 55 39.2 x 16,711.017 x -9 59 59.950 x -59 55 4.990
X HÍ3 * 'Hi4. « 170,942.686 * 8,907,171.511# 282 2 6.6 * 10,467.333 * -9 52 21.959 * -59 59 60.007
X Hi4 * Hi x 160,705.418 x 8,909,354.081 * 355 28 46.4 * 21,458.210 « -9 51 7.946 * -60 5 35.012

*
* ÁREA = 2,427,765,904 «2 242,776.5904 Ma Perímetro 224,043.137 METROS
X
**X*KX*XXXX*X*X*XS*XXXX*X*X*XK**K*X#K#X*X#X*XX**X**XX#KX*X*X*XXXXX*XX*XXXX#X*XXXXXXXX*XXXXXXX*XX](XXXXK](*)!)[>HHI*XI(


